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Invest.gação particular 
aposta na vacina 
anticancro 
A criação de uma vacina preventiva anticancro, composia 

por plantas e frutos naturais, é uma das apostas de António Oliveira 

que se dedica à investigação «dessas coisas» de Medicina. 

a esposa se encontrava muito doente e «os médicos não atinavam com o mal. Resol 

toma « 

e em três dias a minha mulher melhorou, facto que me suscitou curiosidade e força para estudar investigar 
os caminhos da Medicina Natural», refere António Olivéira. 

— Mediei 
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    Cont. na pág. 2 SEUL — Confrontos entre polícias e manifestantes cegos. 

  

TUCSON — Vista geral da operação de desmantelamento de mísseis Cruzeiro, na base da Força 

    
Amanha na Gafanha da Nazaré 

Dia aberto sobre Contabilidade 

e Gestão da Empresa Agrícola 
Ler na pág. 3 

  

  

Transporte de passageiros 

Operador em Aveiro não satisfaz 

interesses e 
dos passageiros 
— queixam-se os utentes 

     

    

  

  Aérea Norte-Americana de Davis Monthand.   

  

Lerna pág. 3 

    da Directores ie 
hospitalares 
do Norte 
criam associação 

O desenvolvimento e melhoria da prestação 
de cuidados de saúde esteve subjacente à criação, 
ontem oficializada no Porto, da Associação de 
Directores Hospitalares da Região Norte. 

A novel associação, aberta a todos os direc- 
tores hospitalares da Região Norte, visa também 
promover estudos e dinamizar iniciativas que 
procurem conhecer e analisar a actividade hos- 
pitalar e as suas tormas de direcção. 

A associação e dirigida, até a eleição dos 
corpos directivos, pela sua comissão organi- 
zadora constituida pelo director do Centro do 
Porto do Instituto Português de Oncologia, 
Guimarães Santos e pelos directores dos 
Hospitais de Santo António do Porto e S. Marcos, 
em Bragá, respectivamente, Paulo Mendo e 
Germano Cerqueira. 

E preciso salvar 
o Rio Cértima 

— Exposição 
realça a sua poluição   

Aguas pluviais 
transformam a Rua Celestino Neto 

num autêntico rio 

   Um rio substituiu o arruamento que dá acesso ao Mercado.   
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combate ao cancro em questão 

  

AVEIRO 

  

Investigador particular 
aposta em vacina 

preventiva anticancro 
— Medicina Natural toma o lugar do veneno do lacrau 

Da primeira página 

Começou por estudar os alimen- 
tos, plantas naturais e frutos. 

Seguiu-se o contacto com alguns 

doentes que sofriam de «feridas cró- 

nicas», paralisias e outros males, 

verificou que com a dosagem certa 

essas pessoas tinhgm cura quase 

imediata. Segundo nos afirma, a cura 

verifica-se ao fim de algumas horas, 

ou dois, três dias. 
O Seu instrumento principal e a 

Biblia Sagrada, «nela encontramos 
todas as normas e leis da alimenta- 
ção, que é a base de um equilibrio 
saudável. As Plantas aparecem em 
segundo lugar, apenas para corrigir 
os desiquilíbrios orgânicos». 

O seu método rejeita toda e qual- 
quer substância química, bem como 
todas as plantas consideradas droga 
e insere-se no capítulo da Medicina 
Natural. 

ESPECTACULO A FAVOR 
DA LEGALIZAÇÃO DA VACINA 

Pretende agora a legalição do seu 
método, nomeadamente da vacina 
preventiva anti-cancro, razão porque 
realiza um espectáculo no próximo 

domingo no Recinto Principal da Fei- 
ra de Exposições, em Aveiro. 
  

T3 
AO LICEU 

Telefone 26715 — AVEIRO     
  

VENDE-SE 
ESCRITÓRIOS 

NA AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Telefone 26715 — AVEIRO 

  

  

Armazéns/ 
/Instalações Industriais 

Próprias para qualquer tipo de actividade, 
com PT, telex, água, escritórios e grande área 
para ampliação e movimentação de camiões 
TIR, etc., alugam-se ou vendem-se. 

INFORMA: 

Telefone (034) 748334 — AVEIRO. 
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Com algumas atracções musicais, 
Antônio Oliveira presta-se a demons- 
trar «algumas das suas cobaias ao 
vivo e um documentário em vídeo 
sobre as curas de alguns doentes». 

Aproveita ainda para apresentar o 

seu primeiro livro «A Cura das Doen- 
ças e Prevenção do Cancro», onde 
estão documentados alguns dos 
casos que tratou, os primeiros auxi- 
lios aos doentes, noções de anatomia 
e alimentação humana, doenças e 
seus tratamento, assim como algu- 
mas fórmulas de plantas. 

Revoltado com a classe médica, 
«pela falta de tratamento honesto 

para quem investiga alguma coisa», 
António Oliveira apresentou o seu 
projecto no Ministério da Saúde há 
seis meses e ainda não obteve qual- 
quer resposta. 

Salienta que, «a classe médica 
vive à custa dos investigadores. Con- 
deno a falta de relações que existe 
entre a Medicina Convencional e a 
Medicina Natural, no entanto esta não 
se deve confundir com artimanhas 
diabólicas, nomeadamente bruxarias 
e feitiçarias». 

Pretende a divulgação e utilização 
da sua vacina, uma vez que ela não 
tem qualquer contra-indicação, evita 
operações e existem medicamentos 
que são autênticos venenos. 

Acredita em tudo o que é natural, 
o que não significa que esteja de 
acordo com o método utilizado e 
divulgado pelos orgãos de comunica- 
ção social, daquele «senhor X», que 
também ele, diz curar o cancro com 
uma ou mais picadas de lacrau. Que 
pega nas suas caixinhas de lacraus e 
monta consultório num café de Lis- 
boa, cobrando preços muito ele- 
vados. 

Será caso para pensar que ou a 
Medicina anda por «mãos alheias» ou 
então «alheia» das novidades cienti- 
ficas. 
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Faz hoje anos que... 
- em 1475, D. Afonso, genro do 
conde de Odemira, agraciado com 
o título de conde de Faro em 22 de 
Maio de 1469, tendo sucedido a 
seu sogro, falecido em 1 de Janei- 
ro de 1475, no senhorio de Aveiro, 
intitulou-se, por esse motivo, 
senhor de Aveiro em documentos 
datados de 20 de Outubro do mes- 
mo ano, transcritos nas «Provas 
da História Genealógica da Casa 
Real, 

- em 1679, após processo judicial, 
o Ducado de Aveiro foi entregue a 
D. Maria de Guadalupe de Lencas- 
tre, irmã do quarto duque D. Rai- 
mundo de Lencastre e filha de D. 
Jorge de Lencastre, primeiro 
duque de Torres Novas e filho dos 
terceiros duques de Aveiro, que 
veio a casar com o espanhol D. 
Manuel Ponce de Leão; sexta 
duquesa e Aveiro, nunca tomou 
posse da Casa, embora usasse o 
titulo, vindo a falecer em 9 de 
Fevereiro de 1715, em Madrid, 
onde sempre viveu; 

- em 1699, foi ordenado ao juiz de 
fora de Aveiro, Dr. Lourenço Gon- 
calves Vaz Murilhas, que man- 
dasse tapar as escadas da mura- 
lha, no lado ocidental, de modo a 
evitar-se a devassa do Convento 
das Carmelitas; 

- em 1752, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a Manuel 
da Silva Pereira, mestre oleiro, 
natural da freguesia do Espirito 
Santo, da vila de Aveiro, e mora- 
dor na freguesia de S. Miguel, da 
mesma vila; 

- em 1772, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a João de 
Sousa Ribeiro da Silveira Guima- 
rães, capitão de cavalaria do regi- 
mento ligeiro de Bragança aquar- 
telado na Praça de Chaves, natural 
de Aveiro, filho de João de Sousa 
Ribeiro da Silveira; 

- em 1772, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a Luis 
José de Faria Salazar, escrivão da 
Alfandega de Aveiro, natural da 
freguesia de Santa Maria de Atães, 
em Guimarães, e morador na casa 
de João de Sousa Ribeiro da Sil- 
veira, freguesia de S. Miguel, em 
Aveiro; 

- em 1797, a Rainha D. Maria | por 
uma provisão, mandou que o pro- 
duto das sisas atrasadas fosse 
aplicado nas obras da casa da 
Câmara Municipal e noutras obras 
públicas da cidade; 

- em 17989, pelas dezanove horas e 
quarenta e cinco minutos deste 
dia, faleceu o primeiro bispo de 
Aveiro, D. António Freire Gameiro 
de Sousa; 

- em 1839, em sessão da Junta da 
Paróquia de Requeixo, e em obe- 
diência ao Código Administrativo, 
fez-se o recenseamento dos cida- 
dãos (homens) que se encontra- 
vam em circunstâncias de votar e 
ser votados como membros 
daquela Junta, para o ano de 1840. 
Dai resultaram: Requeixo - 65; Tai- 
pa - 45; São Paio - 3 Carregal - 16; 
Sanguinheira - 10; Mamodeiro - 58; 
Perajorge - 7; Granja - 3; e Póvoa 
do Valado - 67; 

- em 1851, foi dado por concluída 
a construção do Liceu de Aveiro, 
como corporação docente, cuja 
acta de instalação já havia sido 
assinada em 14 de Julho anterior; 
instalou-se primeiramente no edi 
fício do Paço Episcopal, sito na 
Praça dos Tavares; 

- em 1907, nasceu em Eirol o 
cônego Manuel Póvoa dos Reis 
que, sendo um sacerdote culto e 
exemplar, viria a dedicar-se espe- 
cialmente à formação integral da 
juventude e ao estudo, pesquisa e 
ensino das ciências da natureza; 
em 1979 seria nomeado membro 
da Academia das Ciências de 
Nova lorque; 

- em 1958, D. Domingos da Apre- 
sentação Femandes presidiu pela 
primeira vez, nas suas funções de 
bispo de Aveiro, a um acto oficial 
na Sé. Tratou-se de um solene 
pontificial de «Requiem» pela alma 
do Papa Pio XIL falecido em 9 de 
Outubro; 

- em 1985, a Câmara tomou conhe- 
cimento de que estava concluído 
o trabalho de inventariação do 
Arquivo Municipal, hã meses con- 
fiado ao Prof. Doutor Femando de 
Sousa, do Porto.   

  

Para construis »s seus prim 
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Cooperativa CHAVE pediu financiamento ao INH 
A Cooperativa de Habitação 

Económica de Aveiro, CHAVE, CRL, 
formalisou recentemente um pedido 
de financiamento ao Instituto Nacio- 
nal de Habitação (INH) - Porto, a fim 
de construir os primeiros cinquenta 
fogos do seu empreendimento. 

O início da construção dos referi- 
dos fogos está previsto para o princi- 
pio do próximo ano e, na . reunião 
com o INH, ficou estabelecido que 
este não levantarã qualquer problema 
ao financiamento de uma segunda 
fase de mais de cem fogos, o que é 
considerado «uma grande oportuni- 
dade para o renascimento do movi- 
mento cooperativo habitacional de 
Aveiro». 

A «Chave», uma cooperativa com 

mais -de dez anos de existência, não 
póde até agora iniciar o seu 
empreendimento, que o INH sempre 
incluiu no Orçamento Geral do Esta- 

do ao longo de vários anos, por difi- 
culdades na obtenção de terrenos 
nesta cidade. 

Nos últimos anos, por acordo 

entre a cooperativa, a Câmara Munici- 
pal e o Secretário de Estado da Habi- 
tação, foi fixada uma implantação da 
«Chave» nos terrenos do ex-Plano de 
Desenvolvimento Integrado de Santia- 
go, perto das instalações do ISCAA. 

Esses terrenos pertencem formal- 

mente ao IGAPHE, só se concluindo 

durante este mês o seu registo em 
nome da Câmara, estando marcada a 
operação da sua transferência para a 
posse da «Chave» para o próximo 
més de Novembro. 

No entanto, ainda antes deste 
registo definitivo dos terrenos em 
nome da cooperativa, foi-lhe possivel 
provar a posse dos mesmos pela 
conjugação de vários documentos de 
actos da Câmara e do Governo/Simo- 
pre/lGAPHE, tendo já adjudicado há 
vários anos a primeira parte da cons- 
trução do empreendimento a uma 
empresa da região e possuindo a sua 
licença de obras. 

  

    35265. Telex. 52154 

MEDITERRA 
VENDE APARTAMENTOS 

EM AVEIRO 
A 300 mts. da Estação de C.F. 
6 TO 
eT3.. 

  

- 7.400 ts. 

  

QUALIDADE 
e EDIFÍCIO MOLICEIRO e 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lourenço 

  

    Peixinho, 177-A — Telef. 29426 — 3800 AVEIRO.   

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

A 200 m da Estação C.F. 
Prontos habitar em Janeiro 1989. 
Financiamento garantido a 90% do valor. 

MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29426 
3800 AVEIRO     

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

ESCRITÓRIOS 
No centro da cidade — Edifício do Crédito 

Predial. 
Qualidade e prestígio. 
Com financiamento até 50% do valor. 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A — Telef. 29426 — 
3800 AVEIRO.   m 
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Operador em Aveiro 
não satisfaz interesses 

OAVEIRO 

dos passageiros 
A população da zona limitrofe de 

Aveiro não estã a ser servida conve- 
nientemente por um operador priva- 
do que cobre as áreas de Mataduços 
e Paço. 

As reclamações são tantas que os 
passageiros poem mesmo em dúvida 
a política seguida quanto à rentabili- 
zação das circulações. Por exemplo, 
no lugar de Mataduços há zonas em 
que os autocarros da «Rodoviária do 
Caima» deixaram de operar há cerca 
de duas semanas, posição justificada 
pela empresa pelas obras de sanea- 
mento que estão a beneficiar actual- 
mente aquela zona e que impossi 
tam os autocarros de chegarem até lá 
e a procederem a desvios. 

  

Segundo um elemento da empre- - 
sa os autocarros são obrigados a fa- 
zerem desvios procurando-se, no en- 
tanto remediar, dentro do possível, a 
situação crescente de protestos. Os 
passageiros, contrariam, entretanto, 
aquela posição referindo que hã 
locais em que não existe obras de 
saneamento e os autocarros deixa- 
ram de passar sem qualquer justifi- 
cação. 

«Se existem locais sem autocarros 
é por imposssibilidade do sanea- 
mento, factores que nos são alheios» 
- justifica-se o responsável da agén- 
cia de Aveiro da «Caima». Segundo 
ele «os autocarros continuam a fazer 
os percursos respectivos» estando a 
empresa a desenvolver esforços no 
sentido de dar solução mais eficaz 
aos. transtornos provocados aos 
utentes. 

«Estamos a fazer o possivel para 
remediar isso» - refere o responsável 
que da conta de alterações que des- 
de o início desta semana foram intro- 
duzidas nos horários. Assim, a 
empresa procedeu a alterações no 
horário da manhã - devido às «horas 
de ponta» - destinadas a «ajustamen- 
tos» e a melhorar as condições no 
transporte dos passageiros. 

As alterações correspondem a 
uma fase experimental e caso resul- 
tem serão implementadas. No entan- 
to, o» passageiros queixam-se das 
modificações que so vieram espalhar 
a confusão (os utentes não foram 
devidamente informados) e piorar o 
já mau serviço que era prestado pela 

Folclore 
soviético 
no Teatro 
Aveirense 

Em espectáculo organizado pelo 
núcleo regional de Aveiro da Asso- 
ciação de Amizade Portugal-URSS, 
apresenitar-se-á no Teatro Aveirense 
o Grupo de Danças e Cantares 
FLUERACH da Républica Soviética da 
Moldávia, no próximo dia 3 de Novem- 
bro, pelas 21.30 horas. 

Apresentando-se pela primeira vez 
em Portugal, depois de uma digres- 
são por vários países, este grupo 
constituido por 40 artistas, músicos e 
bailarinos alguns deles artistas emé- 
ritos da URSS, vai proporcionar aos 
aveirenses o ensejo de conhecerem e 

  

popreciarem o rico folciore. da, Mal. 
Edávia meme mer meo ea ca a e me mera (ÇÃO Bo divulgação «promovida —pela-   

queixam-se os utentes 

empresa. A confusão começa logo 
pela manhã vendo-se os autocarros 
superiotados. Foi, alias, este aspecto 
que originou, em parte, as alterações 
para «tentar servir melhor e benefi- 
ciar o maior número possível de pas- 
sageiros» No entanto, os dois auto- 
carros que fazem as circulações fora 
da zona urbana da cidade não são 
suticientes para qarantir o transporte 
de grande quantidade de trabalhado- 
res e estudantes que se deslocam 
diariamente a Aveiro. 

Os protestos pelo problema, que 
em nada favorece a população servi- 
da pelos dois autocarros, são muitos 
e ainda ha passada segunda-feira o 
primeiro autocarro que deveria servir 
Mataduços não apareceu deixando as 
pessoas perplexas e tempos intermi- 
náveis à espera. 

PROBLEMA DA RENTABILIDADE 
Para a empresa a questão é colo- 

cada em termos de rentabilidade por- 

  

   

  

Alterações 

para melhor 

servir 

a população? 

que, segundo um responsável, 
«incluir mais um autocarro e um mo- 

torista só para fazerem uma carreira é 
impossivel». 

O ideal, segundo um dos respon- 
sáveis pelo movimento das carreiras, 
seria que cada autocarro transpor- 
tasse menos pessoas. Sendo assim, a 
solução teria que passar pela intro- 
dução de mais autocarros. Contudo, 
não é essa a perspectiva dos respon- 
sáveis contactados que apontaram o 
desdobramento de carreiras que, 
depois de concluirem gs respectivas 
circulações, farão novamente o per- 
curso, desta vez mais curto. 

As indicações estão dadas e a 
serem cumpridas mas facto indes- 
mentível é que o passageiro é o mais 
prejudicado a avaliar pelas frequen- 
tes queixas. Os autocarros deixaram 
de circular em alguns pontos (devido 

  

        

  

ao saneamento, segundo a empresa) 

e os atrasos são demasiados. 

Segundo o responsável em Aveiro 
os hábitos não se mudam de dum dia 
para o outro e as pessoas acabarão 
por acatar e adaptarem-se às alte- 
rações. «Espero que depois desta 
fase experimental os utentes se adap- 
tem e nos ajudem posteriormente a 
corrigir algumas coisas» - sublinhou 
aquele responsável que, finalizando, 
apontou como razão essencial para o 
que se passa na «Caima» a questão 
de rentabilidade e de serviço que 
«temos de ter presente». 

Uma justificação válida, por csrto, 
mas que não prejudique e vã contra 
os interesses dos passageiros que 
tém o direito de viajar comodamente 
e chegarem a horas aos seus em- 
pregos. 

  

O reboque 
que o não o chegou a ser 

Até aqui clamava-se pela inexis- 
tência de uma unidade de reboque na 
Polícia de Segurança Pública de Avei- 
ro, no sentido de acabar com a anar- 

quia patente no estacionamento da 
cidade. 

Ele chegou. 

Para cumprir a sua missão? 
Veremos... 
Pelas amostras não cumprirá. 
E isto a avaliar por um facto 

presenciâmos. 
Mesmo em frente ao nosso jornal 

um veiculo estaciona em segunda 

que 

fila, com os naturais preju. s para o 
escoamento do trânsito. Passados 
alguns minutos o reboque chegue e 
com ele um cerimonial que provocou 
o ajuntamento de várias dezenas de 
pessoas (no passeio e em muitas 
janelas desta artéria) 

Primeiro selou-se O veículo, para 

que o seu proprietário não arrancás- 
se à papo-seco”. 

Depois... bem, depois um prolon- 
gado preparativo para o reboque que 
demorou cerca de 20 minutos. 

E o inacreditável aconteceu de- 
pois... 

Carro selado, reboque montado, a 
que apenas faltava acoplar o rodado 
traseiro... chega o proprietário do car- 
ro e sem mais delongas os policiais 
de serviço desmontaram tudo quanto 
jã tinham montado e cobraram a res- 
pectiva multa, perante a estupefacção 
de quantos assistiam à cena. 

Estupefacção natural que resulta- 
va de um comportamento completa- 
mente diferente havido dias antes na 

Rua Alberto Souto. 
Critérios diferentes utilizados pela 

PSP podem abrir precedentes que 
não sao desejáveis. Ou os clientes 
merecem comportamentos diferentes 
consoante as suas caras? 

Esperemos que não! 
  

Amanhã, na Gafanha da Nazaré 

  

y 

Dia aberto sobre Contabilidade 

e Gestão da Empresa Agrícola 
No Centro de Formação Profissio- 

nai Agrário da Gafanha, na Gafanha 
da Nazaré (llhavo), vai realizar-se, 
amanha, um «dia aberto» sobre «Con- 
tabilidade e Gestão da Empresa Agrí- 
cola». 

Trata-se de uma acção de informa- 

Direcção Regional de Agricultura da 

Beira Litoral, no âmbito do programa 
«Cem Dias no Campo», destinada a 
jovens empresários agricultores, atra- 

vês da qual se pretende realçar a 

importância de que se reveste a 
adopção da contabilidade .e. da .práti-' 

ca de gestão nas empresas agricolas. 

Deste modo, durante este «dia 

aberto» serão abordados temas como 
«Contabilidade», «Gestão da Empresa 

Agricola», «Apoios à Contabilidade e 
Gestão da Empresa Agricola (CEE ; 
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0, AVEIRO. 

E preciso salvar 
o Rio Cértima 

Aspectos relacionados com o 
ciclo da água e agentes de poluição 
estão incluidos na exposição «H20 
Ambiente - Um agir diferente» que 
encerra no próximo domingo no 
Salão do Edifício Público de Oliveira 
do Bairro. 

A iniciativa, da responsabilidade 
dos escuteiros de Sangalhos do Cor- 
po Nacional de Escutas, pretende 
sensiblizar as pessoas e as autorida- 
des para os aspectos poluidores que 
atingem o rio Cértima e seus afluen- 
tes e 6 mau uso dado à água. 

A exposição realça, a nível parti- 
cular ' a identificação das fontes 
poluidoras do rio, a localização das 
estações de tratamento dos esgotos 
domésticos que se encontram em 
construção, bem como comparações 
fotográficas, referências à Pateira de 
Fermentelos, espécies ameaçadas de 
extinção. 

Destaca-se ainda um expositor 
com sugestões que apresenta a pro- 
posta da criação de um gabinete a 
nivel camarário para estudar, prever, 
analisar e ajudar a dar solução a pro- 
blemas ambientais e os protocolos 
entre o sector produtivo e as univer- 
sidades da regiao para estudarem as 
soluções mais apropriadas a dar aos 
resíduos, não ser dada autorização de 
instalações a indústrias poluidoras e 
uma intensificação da fiscalização. 

A exposição percorreu já as prin- 
cipais localidades e escolas da Bair- 
rada e para a sessão de encerramen- 
to estão convidados os autarcas da 
região, o director da Hidráulica do 
Mondego e o governador civil de 
Aveiro. 

A mostra conta com o apoio da 
Comissão Nacional para o Ano Euro- 
peu do Ambiente, Direcção Geral dos 
Recursos Naturais, Câmara Municipal 
de Anadia, Governo Civil de Aveiro e 
delegação de Aveiro do FAOUJ. 

  

da pn 

— Exposição realça a sua poluição 

   

Local da última descarga mortífera — esgoto junto à ponte de Mogofores. 

Estrangeiros detidos pela polícia 
A PSP de Aveiro elaborou um auto 

de notícia pelo furto de quatro rodas 
de um veículo automóvel no valor de 
62 contos que tinham sido furtadas 
há cerca de trés meses de uma via- 
tura estacionada numa artéria da ci- 
dade. 

Após averiguações e diligências 
efectuadas, esta polícia constatou 
que o furto foi praticado por trés ci- 
dadaos residentes em Aveiro, poste- 
riormente identificados. 

Outro auto de notícia foi elabo- 
rado pela mesma polícia por ter sido 
encontrado um cidadão, residente em 
Oliveirinha, Aveiro, a conduzir sem 
carta de condução. 

Entretanto, a PSP deteve dois ci- 
dadãos estrangeiros por terem sido 
surpreendidos na posse de um velo- 
cipede com motor avaliado pelo pro- 
prietario em 105 contos. 

O velocipede tinha sido furtado 
momentos antes. 

Por último, uma cidadã apresen- 
tou queixa contra desconhecidos por 
  

Nieto) MO JeITA 
MANUEL FRANCISCO DA SILVA 

Faleceu no passado dia 18, cer- 
ca das seis horas, na sua residén- 
cia em Aguas Boas (Oiã), Manuel 
Francisco da Silva. 

Contava 40 anos de idade, era 
divorciado e tinha três filhos me- 
nores. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 16 horas, da sua resi- 
dência para o cemitério de Oiã.       

estes terem entrado na sua resi |in- 
cia e do interior furtado vários ol'2c- 
tos e electrodomésticos no monti nte 
de 110 contos. 

Em S. João da Madeira, um cila- 
dao queixou-se contra uma pessoa 
por lhe ter passado um cheque sem 
provisão bancária no valor de 49 con- 
tos. 

Em Ovar uma cidadã queixou-se 
também contra desconhecidos que 
furtaram do interior do seu estabele- 
cimento vários artigos no valor de 35 
mil escudos. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
A PSP registou nas 24 horas fin- 

das ao meio dia de ontem dois aci- 
dentes de viação que provocaram 
somente danos materiais. 

Em Esmoriz 

  

Acidente de viação 

causa um ferido ligeiro 
Um ferido ligeiro é o resultado de 

um acidente de viação que ontem 
ocorreu, pelas 8 horas, na Avenida da 
Praia, Esmoriz. 

O sinistrado, Mário Lino Sá Fer- 
reira, 24 anos, residente no Campo 
Grande, Esmoriz, seguia para o seu 
emprego, num veículo motorizado de 
duas rodas, quando, numa manobra 
de mudança de direcção, se deu o 
choque com um veículo ligeiro. 

Mário Ferreira foi transportado 
para o Hospital de Ovar pelos Bom- 
beiros de Esmoriz e regressou a casa 
nesse mesmo dia. 

Município 
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Movimento 

na Lota de Aveiro 
Cinco barcos de arrasto costei- 

ro descarregaram ontem na lota 
de Aveiro um total de 15.460 qui- 
los de pescado, que renderam 
2.366.395 escudos. 

Das sociedades mistas, entra- 
ram na lota 6.619 quilos de peixe, 
no montante de 1.890.135  es- 
cudos. 

Em relação à pesca artesanal, 
uma motora descarregou 1.080 
quilos de pescado, no valor de 
43.200 escudos, e a nível local fo- 
ram conseguidos 23 quilos de pei- 
xe, que foram transaccionados 
por 12.895 escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Entraram ontem no cais de 

atracagem do porto comercial de 
Aveiro, os navios «Multitank Fri- 
sia», «Vitanes», «Koemigsee», «Me- 
lissa» e «Brites», de nacionalida- 
des birmanesa, panamiana, alema, 
cipriota e portuguesa, respectiva- 
mente. 

Do mesmo porto registaram-se 
as saidas dos navios alemães 
“«Cimbres» e «Star Ocean», do tur- 
co «Vera Uzumbenir» e do portu- 

  

   

    guês «Sete Cidades». 
  

Em Val de Vagos 

Colisão frontal 

causa um ferido 

Um acidente de viação ocorreu 
ontem, pelas 06h45, em Val de Vagos, 
do qual resultou um ferido. 

Uma colisão frontal entre um vei- 
culo ligeiro misto e um velocipede 
motorizado de duas rodas, esteve na 
origem do acidente. 

O sinistrado, João Ferreira Ca- 
vaco, de 61 anos, residente em Val de 

Vagos, condutor da motorizada, foi 
transportado pelos Bombeiros de 
Vagos ao Hospital de Aveiro, tendo 
obtido alta nesse mesmo dia. 

A Brigada de Trânsito de Aveiro 
tomou conta da ocorrência. 

de S. Joao da Madeira 
organiza concurso 
literário de ficção 

Numa inciativa do Municipio de S. 
João da Madeira vai realizar-se um 
concurso literário de ficção para atri- 
buição do Prémio João da Silva Cor- 
reta. 

O prémio em questão, instituido 
pela Câmara local, pretende consti- 
tuir um homenagem áquele ilustre 
sanjoanense, e um incentivo ao apa- 
recimentos de novos vultos da lite- 
ratura. 

As obras apresentadas a concur- 
so deverão ser inéditas, escritas em 
português e possuir entre 50 (limite 
mínimo) e 100 páginas formato A4 
(limite máximo), dactilografadas a 
dois espaços, devendo todas as pági- 
nas ser assinadas, no canto superior 
direito, com o pseudónimo escolhido 
pelo autor, para além de serem acom- 
panhadas por um subscrito lacrado, 
referindo no exterior o título da obra 
e o pseudónimo adoptado, e no inte- 
rior a identificação completa do 
autor, pseudónimo, residência, e 
número de telefone. 

Refira-se, ainda, que cada concor- 
rente apenas poderá concorrer com 
um máximo de dois trabalhos deven- 

do enviar, para além do orginal, três 
cópias, remetidas para: Prémio João 
da Silva Correia, Biblioteca Municipal, 
Rua Alão de Morais, 3700 S. João da 
Madeira. 

Os trabalhos concorrentes serão 
submetidos à apreciação de um júri, 
constituído por três elementos de 
reconhecida idoneidade cultural, a 
designar pelo Município de S. João 
da Madeira e pela Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letras do 
Porto. As decisões do júri serão tor- 
nadas públicas do dia 16 de Maio do 
próximo ano, sendo entregue no dia 
11 de Outubro do mesmo ano. 

Para além do prémio pecuniário, 
no valor de 135 mil escudos, que 
contemplará o primeiro classificado, 
a obra será edidata ou co-editada 
pela Edilidade sanjoanense, sendo os 
direitos de autor dessa primeira edi- 
ção considerados liquidados pelo 
prémio recebido. 

Os interessados em participar 
neste concurso poderão enviar os 
seus trabalhos até ao dia 30 do próxi- 
mo més de Dezembro.
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or paga dívida a José Moniz 
E um NES 

  

" Águas pluviais 
transformam 

: 4 Rua Celestino Neto 

num autêntico rio 

  

«Parece que só pensam na parte 
nova da cidade e que se esqueceram 
da “baixa“» Esta afirmação mostra 
bem a indignação com que habitan- 
tes e proprietários de estabelecimen- 
tos comerciais encararam a situação 
verificada em parte da Rua Celestino 
Neto e no arruamento que dá acesso 
ao Largo do Mercado, situação que 
resultou, segundo apurámos, da ine- 
xistência de um sistema eficaz de 
escoamento das águas pluviais. 

Aqueles arruamentos transforma- 
ram-se, «de um momento para o ou- 
tro», como nos referiram, num autén- 
tico rio, depois de ter caído uma forte 

A água invadiu parte da Rua Celestino Neto. 

chuvada, causando grandes proble- 
mas no processamento do intenso 
trafego automóvel e à circulação de 
peoes. 

«Se não for instalado aqui um sis- 
tema de escoamento de águas eficaz, 
num dia de chuva intensa, corremos 
o risco de ver a água invadir habita- 
çoes e lojas», disse-nos um comer- 
ciante. estabelecido na zona que 
questionou: «se as ruas foram inun- 
dadas devido à chuva que caíu du- 
rante umas horas, o que será quando 
chover durante vários dias?». 

Bens patrimoniais 
do Recreio de Agueda 
em hasta pública 

Vários bens patrimoniais do 
Recreio Desportivo de  Agueda, 
nomeadamente equipamento do .pos- 
to médico, mobiliário e máquinas de 
escrevir, poderão ser leiloados em 
praça pública, na Delegação de Avei- 
ro do Ministério do Trabalho, se o 
clube não liquidar, até à próxima 
quarta-feira, uma divida orçada em 
cerca de 600 mil escudos, montante 
que é obecto de um contencioso que 
se arrasta há já várias épocas com o 
professor José Moniz, antigo técnico 
do clube. 

A acção movida por José Moniz 
nunca foi contestada pelas anteriores 
direcções do Recreio de Agueda, sen- 
do de salientar que o actual elenco 

directivo, segundo fontes do clube, 
«so depois de 2 meses de trabalho 
teve conhecimento do caso, numa 

altura em que já não se podia contes- 
tar a acção». 

Depois de ter solucionado vários 
contenciosos provenientes de épo- 
cas anteriores, nomeadamente o rela- 
tivo ao técnico José Carlos (actual 
treinador do clube), o que significou 
o dispêndio de vários milhares de 
contos, a Direcção do Recreio de 
Agueda irá pagar o montante em cau- 
sa antes do dia 26, estando, assim, 
segundo fontes do clube, «fora de 
causa que bens patrimoniais do RDA 
sejam levados a hasta pública». 

  

Figura de Marques de Castilho 

vai ser perpetuada 

no Salão Nobre da Câmara 
A figura do ilustre aguedense 

Padre Marques de Castilho, o pio- 
neiro do ensino profissional em 
Agueda, recentemente homenageado 
pela Escola de que é patrono, vai ser 
perpetuada no Salão Nobre da Câma- 
ra Municipal, através de um quadro 
que será colocado junto dos retratos 
de outros aguedenses que se distin- 
guiram no passado. 

Foi o vereador Horácio Marçal que 
apresentou uma proposta neste sen- 
tido, proposta que seria aprovada, 
unânimente, pelo Executivo. Horácio 
Marçal, na sua proposta, refere o Pa- 

  

Câmara adjudica obras da rede viária 
A Câmara Municipal de Agueda 

adjudicou a execução de várias obras 
da rede viária do concelho, empre- 
endimentos consiantes no seu Plano 
de Actividades para o ano em curso. 

Assim, foram adjudicadas as 
obras de alargamento e pavimen- 
tação a tout-venant da estrada de li- 
gação entre a Proa do Barco e o Ran- 
dam, na freguesia de Recardães, pela 
importância de 2 mil contos, a pavi- 
mentação da estrada das Cabreiras, 
na freguesia de Ois da Ribeira, por 

  

Cancioneiro 

de Águeda 
recebe subsídio 

de 250 contos 
A Câmara Municipal de Águeda 

deliberou conceder um subsídio de 
250 mil escudos ao Grupo Típico «O 
Sancioneiro de Agueda». 

Ao que nos foi dado apurar, este 
subsídio destina-se a custear as des- 
pesas havidas com a realização do 
Festival de Folclore levado a efeito 
por aquela colectividade aguedense 
no passado mês de Julho, consti- 
tuindo, também, uma compensação 
para a deslocação do Grupo ao 
Arquipélago dos Açores, deslocação 
que foi marcada por um assinalável 
éxito, tendo contribuido significati- 
vamente para a promoção da riqueza 
etngráfica da região de Águeda. 

1600 contos, e a pavimentação a 
tout-venant do caminho do Ribeiro, 
na freguesia de Macieira de Alcoba, 
pela importância de 951.500 escudos. 

Estas obras, segundo deliberação 

da Câmara, terão um prazo de garan- 
tia de um ano, sendo certo que, dada 

a sua natureza e o periodo diminuto 
de execução, não haverá lugar a revi- 
são de preços. 

  

Em Novembro 

  

Exposição de Pintura 
e Desenho na Fundação 
Dionísio Pinheiro 

De 4 a 13 do próximo més de 
Novembro, vai estar patente ao públi- 
co, no Sala de Exposições Temporá- 
rias da Fundação Dionísio Pinheiro e 
Alice Cardoso Pinheiro, em Agueda, 
uma exposição de artes plásticas de 
quatro artistas, Ana Menezes, Zé Aze- 
vedo Gomes, João Mendes Ribeiro e 

Rosário Garcês. 
Esta exposição de pintura e dese- 

nho será inaugurada no dia 4, pelas 
21.30 horas, podendo ser visitada, de 
2a a 6a feira das 10 às 12 horas e 
das 15 às 18 horas, e aos sábados e 
domingos, das 15 às 18 horas e das 
21 às 23 horas. 

  

Câmara de Águeda 
autoriza construção de capelas-jazigo 

no Cemitério da Giesteira 
O Executivo camarário aguedense 

autorizou, por proposta do vereador 

Amilcar Dias, que a zona situada no 
topo nascente-sul do cemitério da 

Giesteira, até agora destinado exclu- 

sivamente a jazigos-mausoléus, pas- 

se a ser utilizada para construção de 
capelas jazigo. 

Segundo a deliberação do colégio 
camarário, naquela zona só não 
poderão ser construídas capelas-jazi- 
go numa faixa central com cerca de 
6,2 metros de largura. 

dre Marques de Castilho como um 
homem «austero e justo», uma das 

figuras de Agueda que, em conse- 
quência da sua actividade, «advieram 
muitos benefícios para o concelho, 
sendo entre eles o mais relevante, o 
incremento industrial e comercial 
que fez do concelho de Agueda uma 
regiao próspera, que se vem proces- 
sando no dia a dia, num crescente 
bem estar das nossas populações». 

O vereador considerou que a 
Câmara Municipal «deve perpetuar a 
figura do Padre Marques de Castilho 
perante as gerações futuras», tendo 
referido que «a melhor maneira de 
mostrar aos nossos vindouros o seu 
exemplo e a sua acção pedagógica e 
cultural é colocar neste belo Salão 
Nobre um quadro pintado do Padre 
Marques de Castilho, que, naquele 
local ou na futura Galeria Municipal 
enriqueça o espaço onde estão 
outras figuras gradas da nossa terra». 
  

Furto em veículo 

rendeu 20 contos 
A Polícia Judiciária de Aveiro 

foi comunicada a ocorrência de 
um furto num veiculo automóvel, 
estacionado na via pública, junto 
ao Hotel Afonso V. 

O furto foi praticado mediante 
utilização de chave falsa. 

Do interior do veículo, os intru- 
sos levaram 10 relógios desperta- 
dores e algumas cassetes de mú- 
sica, no valor global de 20.000 
escudos.       
Incêndio 

na Fábrica da Telha 
Cerca das 23.30 da passada ter- 

ça-feira, registou-se um pequeno in- 
cêndio na antiga Cerâmica Guerra & 
Cruz, conhecida dos aguedenses 
como «Fábrica da Telha», tendo as 
chamas destruido o interior de um 
compartimento daquela fábrica. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Agueda acorreram ao local com cerca 
de 10 homens e três viaturas, tendo 
dominado o sinistro. 

As causas do incêndio, segundo 
fontes ligadas aos Bombeiros de 
Agueda, não estão ainda totalmente 
apuradas. 

Refira-se que o compartimento 
onde se registou o incêndio era utili- 
zado pelo Grupo Típico «O Cancio- 
neiro de Agueda» para ali realizar os 
seus ensaios:
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Caso de sequestro 
em Famalicão está na Polícia 

— revelou governador civil de Braga O caso do sequestro, na noite'de sexta- 
-feira para sábado em Famalicão, dos 
participantes numa reunião do PSD, en- 
tre os quais Eurico de Melo e Marques 
Mendes «está nas mãos da polícia po- 
dendo subir aos tribunais» — revelou o 
governador civil de Braga. 

Em conterência de imprensa terça-feira à noi- 
te em Famalicão, Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, que é também presidente da Comissão 
Distrital do PSD, lamentou os indicentes que, 
salientou, configuram «autênticas violações do 
estado de direito democrático». 

Na noite de sexta-feira para sábado vários 
dirigentes locais e nacionais do PSD toram se- 

questrados por populares até cerca das 2h30 na 
sede do PSD em Famalicão. 

O governador civil de Braga que estava entre 
os ocupantes da sede do PSD de Famalicão na 
noite dos incidentes elogiou o comportamento do 
vice-Primeiro-Ministro Eurico de Melo, no seu 
esforço de diálogo com os manifestantes, com 
quem se encontrou por duas vezes. 

Sublinhou ainda que o secretario de Estado 
Luis Marques Mendes, «toi a Famalicão ex- 
plicar-se aos seus colegas e amigos do partido, e 
defender-se das acusações que lhe são teitas no 
caso do futebol Famalicao-Fale» . 

Para o governador civil de Braga a presença 
de Luis Marques Mendes, que é presidente da 
Assembleia Geral do Fate, «não constitui uma 
provocação, como foi acusado, pois ele não se 
pavoneou na cidade. Pelo contrário, entrou muito 
serenamente, sem dar nas vistas». 

Disse ainda que «Marques Mendes ouviu as 
criticas que lhe eram feitas, e procurou expor a 
situação aos presentes no plenário da Comissão 
Concelhia do PSD de Famalicão». 

Fernando Alberto Ribeiro da Silva atirmou- 
-se «muito magoado com o tacto de até ao mo- 
mento, e passadas que são 72 horas do sucedido, 
ainda não ter havido nenhuma lorça politica do 
concelho que se manitestasse solidária connosco: 
nem o presidente da Câmara de Famalicão, nem o 
presidente da Assembleia Municipal» — disse. 

  

GERAL 

  

Salientou que embora não tenha recebido 
qualquer solidariedade pelas torças de Famali- 
cão, o mesmo não aconteceu em Braga, onde «no 
próprio dia o presidente da Camara Mesquita 
Machado lhe manitestou a sua solidariedade». 

Reatirmando que na manhã de sábado toram 
violados os direitos democráticos, Fernando 
Alberto especificou que toi violado o «direito de 

” reunião em casa própria, toram violadas as 
propriedades (casa e carros) e houve instigação 
ao crime». 

O caso esta agora nas mãos da policia, a quem 
compete elaborar o respectivo relatório, podendo 
o facto subir aos tribunais, sublinhou. 

Na conterência de imprensa Fernando Al- 
berto ressalvou a possibilidade de o Futebol 
Clube de Famalicão poder ter sido prejudicado 
com qualquer decisão injusta, mas considerou 
«inadmissível» que isso autorize alguém a 
exercer quaisquer represálias sobre quem quer 
que seja, e «sobretudo sobre quem não tem nada a 
ver com as decisões tomadas». 

  

Portugal e Alemanha negoceiam 

novo acordo sobre a Base de Beja 
Portugal e a República Federal da 

Alemanha «estão a negociar um novo me- 

morando» para o acordo sobre a Base 
Aérea de Beja, disse ontem o Chefe de 

Estado Maior General da Forças Arma- 
das da RFA. 

O almirante Dieter Wellershoff, que partiu 
ontem à tarde, com destino à Alemanha, após 
uma estada de dois dias em Portugal, acrescentou 
que ambos os países «querem continuar com a 
Base de Beja». 

«Até ao momento já se realizaram três 
reunioes e agora vamos realizar mais uma. Mas 

as negociações estão bem encaminhadas» — 

adiantou o CEMGFA da Alemanha Federal. 
A RFA pagava para utilização da Base de 

Beja, 30 milhões de marcos por ano, mas 
Portugal terá pedido durante as negociações — 
segundo foi ja divulgado na imprensa — uma 
contrapartida num valor quatro a cinco vezes 

superior. 

Wellershoff não quis entrar em pormenores 
sobre este ou futuros acordos. «Não vim a 
Portugal para efectuar negociações, vim colher 
informações sobre as Forças Armadas de 
Portugal» — disse. 

Segundo o CEMGFA da Alemanha, tratou-se 
de uma pequena visita «de amigo a amigo» que 
teve, igualmente, o objectivo de «estabelecer 
bases de amizade para o futuro». 

Essas bases de amizade prendem-se — con- 
forme referiu o almirante — com ajudas alemãs 
às Forças Armadas Portuguesas, as quais «ainda 
não estão especificadas». 

Dieter Wellershott, que durante os dois dias 
de permanência em Portugal visitou à Base Aérea 
de Monte Real, o campo militar de Santa Mar- 
garida e o arsenal do Alfeite, considerou estarem 
as nossas Forças Armadas «muito bem organi- 
zadas», 

Para o almirante alemão, existe «um grande 
profissionalismo entre os oficiais portugueses e 

uma ambição saudável por parte dos jovens que 

  

Cavaco Silva em Fez 

  

Portugal disponível 

para abolir 

vistos para Marrocos 
O Primeiro-Ministro Cavaco Silva disse ontem 

na cidade marroquina de Fez, em conversa infor- 
mal com os jornalistas, que Portugal está dispon- 
vel para a abolição dos vistos para Marrocos. 

Cavaco Silva reuniu-se com os jornalistas 
portugueses que fazem a cobertura da sua visita 
oficial a Marrocos em casa do governador de Fez, 
tendo concluido que após a próxima reunião dos 
ministros do Interior dos paises membros da CEE 
a realizar em Dezembro poderão ser abolidos os 
vistos entre Portugal e Marrocos. 

O Primeiro-Ministro afirmou que os com- 
promissos de Portugal na CEE têm porém 
impedido uma decisão rápida da abolição dos 
vistos entre os dois paises. 

O Primeiro-Ministro lembrou por outro lado a 
importância geo-estratégica de Marrocos e de Por- 
tugal e o interesse dos respectivos Govemos em 
cooperar em áreas de segurança e defesa regionais, 
adiantando que já existe uma estreita colaboração a 
nível militar entre Portugal e Marrocos. 

Cavaco Silva referiu-se depois ao desenvolvi- 
mento económico em marcha em Marrocos, no- 
tando o interesse de empresários portugueses em 
cooperar nesses sectores, não obstante algumas 
dificuldades pontuais de financiamentos. 

O Primeiro-Ministro lembrou porém que nas 
áreas de projectos de barragens, turismo e cultura 
tem havido um crescimento da penetração de 
empresários portugueses em Marrocos. 

  

Cavaco Silva salientou a importância da 
Comissão Mista Luso-Marroquina que teve lugar 
dias antes da sua visita a Marrocos, destacando o 
facto de dela terem saido acordos na area dos 
transportes internacionais, combate aos estupe- 
facientes e da Comunicação Social. 

O Primeiro-Ministro disse por fim que as 
relações entre Portugal e Marrocos estão em fran- 
co desenvolvimento e que o seu Governo está de 
facto apostado em diversificar e melhorar a 
cooperação bilateral. 

cumprem o serviço militar obrigatório». 
«Aqui, o sistema de serviço militar obriga- 

tório é muito semelhante ao da Alemanha. A boa 
organização não é fácil. Mas em Portugal existe 
um grupo organizado» — salientou. 

Wellershofl referiu-se ainda ao apoio que a 
RFA está a prestar à Marinha Portuguesa com a 
construção e teste final das três fragatas «Meko 
200» que vão equipar a nossa Armada. 

Segundo o Chete de Estado Maior das Forças 
Armadas da RFA, os navios não sairão da Ale- 
manha «sem serem testados e prontos a ser utili- 
zados sem quaisquer problemas». 
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NOVA IORQUE — Um funcionário da casa de leilões Christie's examina um 
diamente de 407 carats que vai ser leiloado pensando-se que atinja os 20 
milhões de dólares. 

Fiscalidade 
preocupa 

seguradoras 
A necessidade de adaptar as condições de 

exploração das seguradoras portuguesas e espa- 
nholas no plano fiscal face às perspectivas da 
competição europeia toi ontem detendida nas 
H Jornadas de Seguro de Transportes, a decorrer 
em Madrid. 

Especialistas espanhóis e portugueses das 
principais companhias seguradoras dos dois 
paises estão reunidos para debaterem temas tão 
diversos como o co-seguro comunitário, a liber- 

dade de prestação de serviços no espaço europeu, 
a segurança maritima e a situação actual dos 
mercados portugueses e espanhol. 

A reunião, que se realiza anualmente, tem por 
objectivo o estudo dos problemas técnicos, juri- 
dicos e comerciais comuns ao nivel dos seguros 
do transporte, destacando-se nestas Jornadas a 
abordagem da temática geral dos efeitos da in- 
tegração europeia no sector. : 

As Jornadas são organizadas pela Companhia 
de Seguros Bonança e pela seguradora espanhola 
«Grupo Vitalício», 

Secretário da UGT 

eleito para Comité 
Internacional 

João Tamagnini, secretário-geral do Sindi- 

cato Nacional de Pessoal de Voo e secretário 
nacional da UGT foi eleito presidente do Comité 
Técnico de Tripulantes de Cabina da Federação 
Internacional dos Trabalhadores de Transportes 
(ITF) — anunciou ontem a UGT. 

As eleições ocorreram durante a re: .uão do 
Comité Técnico que se realizou, em Santa Cruz 
de Tenerife, nas Ilhas Canárias. 

Este Comité Técnico, no qual estão repre- 
sentados tripulantes de cabina de trinta países é 
um dos três comités que, juntamente com o 
Comité dos Tripulantes Técnicos e o de Pessoal 
de Terra, constituem a Secção da Aviação Civil. 

A Federação Internacional dos Trabalhadores 
de Transportes (ITF) é composta por oito secções 
que abrangem organizações sindicais de traba- 
lhadores de todas as áreas dos transportes — 
desde a rodoviária, maritima, aeronáutica, à 
ferroviária, incluindo ainda os agentes de turismo 
e viagens. 
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NOVO VIGÁRIO GERAL 
DE MACAU 

O padre Luis Gonçalo Lo, director do 
Semimario de S. Jose, toi nomeado vigano 
geral da Diocese de Macau, contirmou ontem 
uma tonte do Paço Episcopal. Luis Gonçalo 
Lo, de naturalidade chinesa, encontra-se em 
Macau desde 1974, tendo concluido os seus 
estudos no Seminario de S. Jose, onde 

desempenhava tunções de direcção. 

AUMENTOU O PESCADO 
DESCARREGADO NA MADEIRA 

O volume de pesca descarregada nos 
portos da Região Autonoma da Madeira no 
primeiro semestre do corrente ano ascendeu a 
4.039 toneladas, mais 13,2 por cento que em 
igual periodo do ano anterior, toi ontem 
anunciado. Segundo o Serviço Regional de 
Estatistica da Madeira, o volume de pesca 

descarregada correspondeu a 720.539 contos, 
mais 42 por cento que no primeiro semestre de 
1987 (507.701 contos). De acordo com a 

mesma tonte, as principais espécies captu- 
radas foram o atum e similares (295 mil 
contos), o peixe-espada preto (262 mil 
contos), e o chicharro (62 mil contos). 

ZONA CONDICIONADA 
E CAÇA SUSPENSA 

ATÉ 27 DE NOVEMBRO 
EM SILVES 

A caça às perdizes na Zona de Caça 
Condicionada da Serra de Silves (ZCC) toi 
suspensa até 27 de Novembro próximo, anun- 
ciou ontem a Câmara Municipal deste con- 
celho algarvio. O presidente da autarquia, 
José Viola, disse que a suspensão da caça 
naquela area resulta da decisao governamen- 
tal e diz respeito a todas as zonas de regime 
cinégético especial. José Viola adiantou que 
esta «situação imprevista» causa «transtornos 
e prejuizos financeiros, uma vez que muitos 
dos caçadores já tinham pago a sua inscrição 
para poderem caçar na ZCC». «Neste mo- 
mento estamos ainda a estudar a melhor torma 
de compensar esses caçadores pelos transtor- 
nos causados», acrescentou. O autarca de 
Silves explicou a decisão da Direcção dos 
Serviços de Caça de proibir tambem a acti- 
vidade cinegética nas zonas de regime espe- 
cial devido aos «protestos que surgiram por 
parte dos caçadores contra uma situação que 
eles classiticavam de privilégio». «Terá sido 
para evitar mais protestos e mal-entendidos 
que surgiu esta decisão governamental», 
calionton. 

MALA DE CARTAO: 

SERIE TELEVISIVA 

ALVO DE CRITICAS 

A série luso-francesa «A Mala de Cartão» 
foi ontem apontada como exemplo de pro- 
dução televisiva mediocre e talha de credi- 
bilidade por organizadores de um Fórum 
Mundial Católico de Video Educativo que 
começa sábado em Lisboa. Segundo Carlos 
Capucho, um dos organizadores do fórum, a 
serie, que pretende relatar a vida da cantora 
Linda de Suza, carece de qualidade a mvel 
tormal e, quanto ao conteúdo, constitui uma 
«cristalização mitica da história do emigrante 
português». O exemplo — tipico da torma 
como os meios audiovisuais não devem ser 
utilizados — foi reterido durante uma con- 
terência de imprensa destinada a divulgar'o 
programa do fórum, que começa com uma 
sessão presidida pelo Cardeal Patriarca de 
Lisboa e que contará com a presença do 
ministro da Educação Roberto Carneiro. 

PSD/AÇORES FAZ BALANÇO 

VITORIOSO DAS LEGISLATIVAS 

O PSD/Açores considerou ontem que as 
Legislativas regionais do dia 9 deram ao par- 
tido «uma maioria absoluta para um inegui- 
voco mandato de mais quatro anos na gover- 
nação» da Região Autónoma. «Em eleições 
ou se perde ou se ganha», declarou o lider 
social-democrata açoriano quando contron- 
tado, numa conferência de imprensa em Ponta 
Delgada, com o facto de o PSD, apesar de 
manter a maioria absoluta dos deputados no 
Parlamento Insular, ter visto o seu «score» 
eleitoral descer, pela primeira vez nos últimos 
12 anos, abaixo dos 50 por cento dos votos 
válidos. Ao obter 27 dos 51 mandatos da nova 
Assembleia Regional e 48,5 por cento dos 
votos o PSD recebeu um «mandato inequi- 
voco», declarou Mota: Amaral para quem é 
pouco frequente nas democracias uma maio- 
ria tão expressiva como a conseguida pelos 
sociais-democratas.     
  

NACIONAL 
  

Fundo de Equilíbrio Financeiro 

Municípios vão receber 
106 milhoes de contos 

Refere, por outro lado, que para a 

construção de sedes de juntas de 
Freguesia no ano de 1989 será inscri- 
ta no orçamento daquele Ministério 
uma verba de 400 mil contos, e que 
no próximo ano ficará também afecta 
uma verba de 250 mil contos destina- 
da à concessão de auxílio financeiro 
às autarquias locais em que, even- 
tualmente, se registem calamidades. 
Haverá ainda 1.200 milhares de con- 
tos para financiamento de projectos 
das autarquias locais no âmbito da 
celebração de contratos programa ou 
de acordos de colaboração. 

AUTARQUIAS: 
NOVAS RESPONSABILIDADES 
NO SECTOR DA EDUCAÇÃO 

O Ministério do Planeamento e 
Administração do Território anunciou 
entretanto que a partir de 1989 «são 
concedidas novas competências ao 
Poder Local, de forma a tornar possi- 
vel uma maior participação das autar- 
quias na reforma educativa». 

«O Governo estabelecerá protoco- 
los com as autarquias nos domínios 
da construção, apetrechamento, ma- 
nutenção e gestão de estabelecimen- 
tos do segundo e terceiro ciclos do 
Ensino Básico, do Ensino Secundá- 
rio, escolas profissionais e residén- 
cias de estudantes, a que afectem 
recursos próprios, provenientes do 
Fundo de Equilibrio Financeiro ou de 
projectos que se candidatem aos fun- 
dos comunitários» - informou o Mi- 
nistério. 

Acrescentou que a partir de 1989 
o pessoal não docente dos estabele- 
cimentos de Educação Pré-escolar, 
“do Ensino Primário e do Ciclo Prepa- 
ratório TV, bem como a respectiva 
gestão, são transferidos para os mu- 
nicípios. 

Outra questão abordada prende-se 
com as dívidas dos municipios à EDP. 

O Governo deverá, no prazo de 90 
dias a partir da data de aprovação do 
Orçamento, estudar as condições de 
regularizar essas dividas, podendo 
reter os seguintes montantes: «até 
50% do acréscimo, verificado em 
1989 relativamente a 1988, da receita 
da sisa respeitante às transações 
ocorridas na área do município deve- 
dor, até 10% das verbas do Fundo de 
Equilibrio Financeiro referentes ao 
mesmo município». 

O Fundo de Equilíbrio Financeiro 
(FEF) será no próximo ano 16,23 por 
cento superior em relação a 1988. O 
ministro do Planeamento e Adminis- 

tração do Territorio, Valente de Olivei- 
ra, em reunião com a Associação 
Nacional dos Municipios Portugueses 
(ANMP), deu a conhecer o conteúdo 
do proposta de lei do Orçamento de 
Estado para 1989 no que respeita às 
Finanças Locais, tendo apontado para 
106 milhões de contos o montante 
global do FEF. 

O presidente da Associação Na- 
cional dos Municipios Portugueses 
considerou «razoável» aquela verba, 
entendendo ainda que ela «indemni- 
za» as autarquias pelas perdas de 
1988. 

Torres Pereira sublinhou a «ne- 
cessidade de encontrar uma nova for- 
ma de redistribuir o Fundo de Equili- 
brio Financeiro», que em 1988 «ape- 
nas beneficiou os municípios do lito- 
ral, Algarve e faixa Atlântica», deixan- 
do de fora cerca de 85 por cento das 
autarquias. 

Uma nota informativa do Ministé- 
rio do Planeamento e Administração 
do Território, a propósito do tema 
daquela reunião, refere que o aumen- 
to de 16,23% do FEF significa que «80 
por cento das câmaras municipais se 
situam, de acordo com os indicado- 
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res de distribuição, numa gama entre 
os 11,5% e os 23% de aumento», que- 
rendo isto dizer que «quatro em cada 
cinco câmaras terão aumentos do 
FEF entre estas duas percentagens». 

«Este montante é resultado da 
aplicaçao da Lei das Finanças Locais 
que prevé que o crescimento do FEF 
seja proporcional às projecções do 
IVA» - sublinha. 

Acrescenta que a distribuição do 
FEF é, no distrito de Coimbra de. 
11,3% em média por habitante, em 
Aveiro 10,2%, em Leiria 11,5%, em 
Viseu 13,8%, na Guarda 19,9% e Cas- 
telo Branco 15,7 por cento. 

Sobre o pagamento das dívidas à 
EDP por parte de algumas autarquias, 
o presidente da ANMP afirmou ser 
«razoável» o prazo estabelecido pelo 
Governo para a resolução desta 
questão, mas discordou da forma 
como o Executivo se propós resol- 
vé-la, 

«Estamos de boa fé, e aliás temos 
tido várias reuniões com a EDP, não 
sendo por isso necessária a retenção 
de verbas para o efeito, o que parece 
despropositado» - considerou Torres 
Pereita. 

  

Veiga Simão no VIII Congresso Nacional de Fundição 

Aposta 
de Portugal 
é na qualidade 
Mais investimentos na formação, modernização, inovação e qualidade foi a 
ideia-chave ontem defendida por Veiga Simão como constituindo as «áreas 
prioritárias» para Portugal «vencer a barreira de 1992». O presidente do LNETI, 

que falava na sessão de abertura do VIII Congresso Nacional :de Fundição, a 

decorrer num hotel do concelho de Cascais, disse que o nosso País «tem futuro 

na Europa» e que se forem optimizados os recursos «Portugal tem condições para 

se transformar num país de qualidade». 

Para Veiga Simão «será um erro a tentativa de 
produção em massa que destrua a qualidade do 
produto», devendo o desenvolvimento integrado 
do Pais dar prioridade à introdução «programada 
e acelerada de tecnologias modernas que contri- 

  

Sistemas editoriais 
e imprensa a cores em seminário 
promovido pelo CENJOR 

O CENJOR — Centro Protocolar de Forma- 

ção Profissional para Jornalistas e a Associação 
da Imprensa Diária, em colaboração com o IFRA 
— International Association tor Newspaper and 
Media Technology (INCA — FIEJ Research 
Association) promove em Coimbra nos próximos 
dias 8 e 9 de Novembro, um seminário subor- 
dinado ao tema «Sistemas Editoriais e Imprensa a 
Cores». 

Este seminário proporcionará uma visão 
global e pratica de como utilizar todas as possi- 
bilidades e de obter o melhor rendimento das 
tecnologias informáticas e de telecomunicações 
dispomveis para à imprensa jornalistica. 

O seminário proporcionará também uma 
visão prática sobre impressão a cores e seus 
problemas, as novas possibilidades tecnológicas, 
bem como a questão do papel de jornal e controlo 
de qualidade. 

A IFRA desloca a Portugal para o efeito dois 
dos seus responsáveis técnicos. São eles os 

conterencistas: sr. Philippe Maeght, assistente da 
Direcção de Administração e consultor sénior no 
processamento dos sistemas de intormação da 
reterida Federação e o sr. Juha Punnonen, direc- 
tor do Departamento de Investigação da IFRA 

A IFRA, com sede na Suiça c escritórios em 
Darmstadt € uma associação internacional que 
nasceu da INCA — FIEJ Research Association, 
conta hoje com 772 jornais associados de 38 
paises. 

Dedicada à pesquisa no campo da impressão a 
4 cores, fotocomposição, impressão em otf-set e 

processamento de dados electrónicos, a IFRA 
tem como objectivo proporcionar aos seus asso- 
ciados uma actualização permanente sobre as 
tecnologias dispomveis bem como a melhor 
forma de as utilizar. 

Colaboram na organização deste seminário, 

o Diário de Coimbra, a Câmara Municipal de 
Coimbra, a Junta de Turismo do Centro, a 

Universidade de Coimbra eo LNETI. 

buam para a melhoria da qualidade do design dos 
produtos, o aumento da rentabilidade das técnicas 
de produção e para uma dinâmica e agressiva 
comercialização» no Mercado Unico. 

fais produtos, nomeadamente no sector da 
indústria transformadora e que são os tradicionais 
da exportação portuguesa, são de éxito garantido, 
prosseguiu Veiga Simão, defendendo que esses 
segmentos devem merecer «uma prioridade que 
não pode perder tempo» e ser suportada «pelo 
saber e experiência de gerações que não podem 
ser perdidos». 

«O tuturo não se constrói destruindo o pas 
sado», disse a este propósito Veiga Simão. 

Ao definir o quadro das prioridades de mo- 
dernização «continua e sustentada» do sistema 
produtivo português, o presidente do LNETI, 
depois de questionar qual o modelo de desenvol- 
vimento mais apropriado para o Pais, referiu não 
existir contradição entre a endogeneização e a 
necessidade de criação de novas empresas em 
espaços selectivos, com processos de inovação 
tecnológica, sistemas produtivos modemos e va 
lorizando as capacidades potenciais das regiões. 

Por último, Veiga Simão referiu-se à co- 
operação tecnológica como «principal meio a 
utilizar» no objectivo do desenvolvimento, des- 
tacando como via privilegiada a cooperação 
tecnológica e cientifica entre as Universidades, 
os Institutos de Investigação e as empresas. 

O VIII Congresso Nacional de Fundição, 

iniciativa da Associação Portuguesa de Fundi- 
ção, termina amanhã com um painel sobre o tema 
«A Reestruturação da Fundição Portuguesa para 
a Integração Plena na CEE».
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Após 30 anos de divórcio 

INTERNACIONAL 

Pequim e Moscovo 
voltam a aproximar-se 

A aproximação entre Pequim e Moscovo narece confirmar-se, após o anúncio do dirigente chinés Deng Xiao- 
ping de uma possível reunião ao mais alto nível em 1989, reunião que poderá pôr termo à ruptura ideológica 
entre os dois países. A referida ruptura, que começou com as críticas do dirigente soviético Nikita 

Kruschoy ao grande salto em frente chinês, provocou que as relações entre os dois países passassem por 
fases críticas nos últimos tres decénios. 

Os antecedentes e os 
principais acontecimentos 
veriticados entre os dois 
gigantes comunistas toram 
os seguintes: 

1949 — Proclamação da 
República Popular da China 
em Outubro, pelo lider re- 
volucionário Mao Tsé Tung, 
em Pequim. 

1950 — Em 14 de Feve- 
reiro, Mao assina com Esta- 
line, em Moscovo, um tra- 
tado de amizade, aliança e 
ajuda mútua. 

1956 — Primeiros indi- 
cios de fricções ideológicas 
quando Mao rejeitou as cri- 
ticas feitas por Kruschov e 
Estaline no decorrer do X 
Congresso do PCUS. 

1957 — Mao viaja para 
Moscovo a fim de assistir à 
celebração do quadragésimo 
aniversário da Revolução de 
Outubro. 

1958 — Kruschov visita 
Pequim e qualifica de reac- 
cionário o grande salto em 
frente, o qual provocará nos 
próximos dois anos cerca de 
15 milhões de vítimas por 
fome e desnutrição. 

1960 — Moscovo come- 
ça a retirar os seus técnicos 
que na década anterior ti- 
nham sido enviados para a 
China para implementarem o 
ambicioso plano de indus- 
trialização seguindo o mo- 
delo soviético. 

1961 — Pequim apoia a   

Albânia quando este pais 
balcânico rompeu com a 
União Soviética. 

1962 — Estala em Ou- 
tubro o conflito fronteiriço 
entre a China e a India. Mos- 
covo fornece armamento, in- 
cluindo aviões, ao Governo 
de Nova Deli. 

1963 — Moscovo retira 
os últimos 10.000 tecnicos 
enviados para a China. São 
suspensas negociações sobre 
as relações bilaterais. 

1964 — Apesar de a 
União Soviética ter retirado 
os técnicos que tinha na Chi- 
na, este pais faz explodir a 
sua primeira bomba atómica. 

1966 — Começa a Revo- 
lução Cultural e a tase de 
xenofobia nacionalista. Pe- 
quim expulsa estudantes es- 
trangeiros e jornalistas so- 
viéticos, e Moscovo-manda 
para casa os estudantes 
chineses. 

1967 — Manitestações 
violentas em frente da Em- 
baixada da URSS em Pe- 
quim. A Imprensa de Mos- 
covo ataca Mao Tsé-Tung e 
ambos os paises retiram 
embaixadores. 

1968 — Pequim condena 
a invasão da Checoslováquia 
por parte das tropas do Pacto 
de Varsóvia. 

1969 — Conirontos ar- 
mados fronteiriços na Asia 
Central e próximo da costa 
do Pacitico. O Primeiro-   

-Ministro Alexei Kossygui- 
ne visita Pequim — apos ter 
assistido aos tunerais do 
revolucionário vietnamita 
Wo Chi Minh — para dis 
cutir a critica situação com 
Primeiro-Ministro Chou En- 
-Lai. 

1970 — Os embaixa- 
dores regressam aos seus 
postos em Moscovo e Pe- 
quim. 

1974 — A China rejeita 
um pacto de não-agressão 
soviético proposto no ano 
anterior. 

1976 — Morrem Chou 
En-Lai e Mao Tsé-Tung. 
São presos os elementos per- 
tencentes ao «Bando dos 
Quatro» e é decidido o tim 
da Revolução Cultural, Pe- 
quim não aceita uma oterta 
do Kremlin para uma melho- 
ria das relações bilaterais. 

1978 — Ruptura das ne- 
gociações bilaterais trontei- 
riças no âmbito da assinatura 
soviético-vietnamita de um 
tratado de amizade, consi- 
derado por Pequim como 
uma aliança militar. O Viet- 
name invade o Campuchea. 

1979 — Começa o con- 
flito armado sino-vietnamita 
e Moscovo apoia Hanói. As 
tropas soviéticas invadem o 
Ateganistão. 

1980 — A China sus- 
pende as negociações com 
Moscovo por causa desta 
ocupação.   

1982 — O ministro chi- 
nês dos Negocios Estran- 
geiros, Huang Hua, assiste 
aos funerais do lider sovié- 
tico Leonidas Brejnev e ana- 
lisa com o seu homólogo 
Andrei Gromyko os tres 
obstáculos que impedem a 
normalização das relações: 
Afeganistão, a presença de 
tropas e armamento na tron- 
teira com a China e o apoio 
soviético à ocupação viet- 
namita do Campuchea. 

1983 — Progressos no 
comércio bilateral, cultura é 
desportos e reabertura de 
alguns postos fronteiriços. 

1985 — Morre Konstan- 
tin Chemnienko. O vice-Pri- 
meiro-Ministro Li Peng as- 
siste aos funerais e reúne-se 
com Gorbachov. E assinado 
um tratado bilateral sobre 
comércio e assistência in- 
dustrial. 

1986 — Discursos do li- 
der soviético Mikhail Gor- 
bachov em Valdivostok, 
apresentando um plano re- 
gional asiático que inclui a 
China no seu sistema de se- 
gurança. Concessões uni- 
laterais soviéticas no tratado 
da tronteira comum com a 
China. O homem forte da 
China esboça a possibilidade 
de uma «cimeira». 

1987 — Após nove anos 
de interregno, recomeçam 
em Fevereiro as conversa- 
ções fronteiriças. 

O diabo em Congresso 
Estudiosos crentes e agnosticos de diversos 

paises estão desde segunda-teira reunidos em 
Turim para determinar «o senudo do diabolico» 
através da investigação historica, literaria, tilo- 
soótica e artistica, 

Para retirar ao Congresso toda a carga po- 
lêmica que à temática em analise pudesse suscitar 
não foram convidados magos, quiromantes, car- 
tomantes, espintistas e exorcistas. 

Do grupo de relatores do Congresso tazem 
parte o eurodeputado socialista e sacerdote 
Gianni Baget Bozzo, o jesuta Eugênio Costa e o 
beneditino Bonilácio Baroftio. 

Na sessão de terça-teira estiveram em debate 
os temas « Anjos, astros e demomios nos escritores 

cristãos dos primeiros seculos», « A demonologia 
nas suas origens», «A luta contra o demonio na 
literatura monastica do sec. [Vs «A demono- 

lsc-a em Apuleio e Santo. Agosunho- e «O 
exorcismo na hturgia romana». 

Na parte tinal do Congresso os trabalhos 
incidirão sobre os aspectos sociológicos e 

psicológicos “estudando-se então temas como o 
ocultismo, a magia e o esoterismo. 

Presente nesta reuniao de estudiosos, o 
«diabólica» taz-se tambem sentir «na rua», sendo 
cada vez mais tortes, pelo menos em ltata, os 
sinais de um recrudescimento do «culto a Sata ou 
Belzebu». 

Uma recente sondagem realizada em Turim 
pos em evidência que a maioria dos inguiridos 
«pensa no diabo», mas um diabo que, para os 
mais velhos, «e a solidão e à pensao minima-., 
para os jovens «a falta de emprego. e para muitos 
outros «as diversas tormas de injusuça, imora- 
lidade e tortura». 

Não deixa de haver quem, a boa maneira 
tradicional, imagine o diabo com comos e rabo 
mas a maioria «ve-o» numa multiplicidade de 
«atitudes erradas da sociedade 

  

  
Rato Mickey ao vivo 

pela primeira vez em Moscovo 
Na União Sovietica chamam-lhe «Mickey 

Maus» é este norte-americano, de 6U anos, 
tem uma surpreendente relação com as crian- 
ças soviéticas como actor internacional que 
aparece pela primeira vez ao vivo no pais. 

No domingo ao tim da tarde, no Teatro 
Rossiya, em Moscovo, o primeiro Festival de 
Classicos de Walt Disney abriu com a exi- 

bição de «Fantasia» e a visita do próprio Rato 
Mickey. Ê 

Mickey que em pe tem cerca de 1.60 m. 
atravessou o corredor central do teatro ace- 

nando ao som de «Heigh Ho, Heigh Hoçat's 
oli to work we go». 

Numa versão juveml da cimeira das su- 

perpotencias em Moscovo, Mickey recebeu 
de Misha, o urso que serviu de mascote dos 
Jogos Olimpicos de 1980 em Mocovo, um 
grande abraço é um pote de mel. 

As luzes apagaram-se e no ecra do 
Rossiya apareceu a imagem do pato Donald 
num tilme de 1941, «O crime de Donald», no 
qual ele esvazia um porquinho mealheiro para 
pagar uma ida a um clube nocturno com 

Daisy. Sofrendo depois uma tortura de cons- 
ciência. 

Na voz do tradutor para hngua russa, que 
não usa O som de grasnar caracteristico que 
Donald emprega em ingles, trances e outras 
linguas ocidentais, o pato conclui: «O crime 
não compensa». 

Foi à altura dos risos deliciados e dos 

aplausos da audiência, que incluia o porta-voz 
do ministro dos Negocios Estrangeiros, 
Gennady Gerasimov e outras tiguras sovieti- 
cas destacadas e suas tamilas. 

Assim como «Fantasia», que tor pela 

primeira vez apresentado em 1940, serao 
tambem exibidos em Moscovo, Leninégrado 
e Tallinn, durante O testival, Os lilmes 
animados de Disney «Branca de Neve e os 
Sete Anões». «Bambi», e «Os 101 dalmatas- 

Mickey está acompanhado por um cont- 
gente importante de executivos da produtora 
Walt Disney, que se contra em Moscovo para 
analisar as possibilidades de negocios que as 
retermas economico-sociais do Presidente 

Mikhail Gorbachev poderão criar. 

«A estresa de “Fantasia na URSS de- 
morou quase 50 anos» — disse a audiencia 
Roy Disney, vice-presidente da produtora 

Disney e sobrinha do seu fundador. 
«Atraves da linguagem universal da ani- 

mação, apesar do atraso de 50 anos sinto que 
estamos a dar mais um passo para unir Os 

nossos paises», acrescentou. 

Disney e outros executivos da empresa 

afirmaram que a viagem não teve um object 
vo comercial, mas a agencia noticiosa TASS 
disse que os representantes da Disney con 
versaram com os soviéticos sobre cooperação 

na realização e distribuição de lilmes e sobre a 
construção conjunta de um «Pais das Mara- 
vilhas», um parque semelhante a Disneylan- 
dia já planeado para Moscovo. 

A União Soviética é um território inexplo- 
rado para a produtora Disney e os seus 
enormes «stocks» de desenhos animados, 
filmes e espectáculos televisivos. Persona- 
gens como Mickey, Donald e outras criações 

da Disney, que são companhia de milhões de 
crianças no Ocidente, para alguns soviéticos 
nada significam.     

Breves Internacionais 

  

NAIROBI — A companhia nacional 
ugandesa Uganda Airlines, cujo Boeing- 
-707 se esmagou na noite dê domingo 
perto do Aeroporto de Roma-Fiumicino. 
causando dezenas de mortos, confron- 
tou-se desde sempre, após a sua criação 
em 1977, com importantes problemas 
financeiros. A Uganda Airlines. criada 
após o desaparecimento da Companhia 
East African Airways, que era dirigida 
conjuntamente pelo Uganda, o Quénia e a 
Tanzânia, no quadro da defunta Comu- 
nidade da Africa de Leste (EAC), nunca 
conseguiu obter lucros da sua actividade. 

MUNIQUE — O Governo da Baviera 
ordenou ontem a prisão preventiva de 
turcos residentes naqueia região alemã e 
que possam constituir ameaça à presença 
do Presidente da Turquia, Kenan Evren, 
que visitará Munique no final da semana. 
O porta-voz do Ministério do Interior da 
Baviera, Alfons Metzger, anunciou a apli- 
cação de medidas restrictivas aos turcos 
que habitam aquele Estado alemão- 
-federal. Os turcos que residam fora de 
Munique estarão confinados aos limites 
das suas comunidades, e terão de. se 
apresentar várias vezes por dia às auto- 
ridades, afirmou Metzger. 

BUENOS AIRES — 0 Presidente 
argentino, Raul Alfonsin, disse terça-feira 
que entregará o poder ao seu sucessor no 
dia 10 de Dezembro de 1989, em men- 
sagem dirigida ao país através da cadeia 
estatal de rádio e televisão. Na sua inter- 
venção, Alfonsin convocou eleições pre- 
sidenciais para o dia 14 de Maio de 1989. 
Alfonsin declarou-se «orgulhoso» por ter 
sido o primeiro Presidente argentino a 
convocar eleições para eleger o futuro 
Chefe do Estado nos últimos 37 anos. 

WASHINGTON — A Casa Branca 
negou terça-feira que o Presidente dos 
Estados Unidos, Ronald Reagan, se reúna 
com o dirigente soviético, Mikahil Gor- 
bachov, antes de abandonar a presidên- 
cia, em Janeiro de 1989. A eventual rea- 
lização de uma quinta cimeira entre os 
dois líderes «está totalmente fora de 
questão. 

SÃO SALVADOR — Os cinco 
Presidentes dos países da América Cen- 
tral que formaram o Grupo de Contadora 
cancelaram a sua cimeira prevista para 
Novembro — anunciou na terça-feira o 
ministro salvadorenho dos Negócios 
Estrangeiros. O ministro Ricardo Acevedo 
explicou que a reunião foi cancelada 
porque «não temos uma agenda concreta 
nem pontos positivos para oferecer aos 
nossos povos». À cimeira poderá ser 
marcada de novo para Dezembro, em El 
Salvador — acrecentou. Os Presidentes 
da Guatemala, Costa Rica, Honduras. El 
Salvador £g Nicarágua tinham previsto 
reunir-se este mês para debater a reacti- 
vação do Plano de Paz para a América 
Central que assinaram em Agosto de 
1987. 

PARIS — Pilotos franceses voaram 
com colegas iraquianos em missões de 
treino e de reconhecimento durante a 
Guerra do Golfo — noticiou ontem o 
semanário satírico «Le Canard Enchai- 
ne». O jornal, conhecido pelas suas 
reportagens sensacionalistas em primeira 
mão, pondo em causa os serviços secre- 
tos, escreve também que aviões «Mira- 
ge» franceses, especialmente equipados 
com mísseis «Exocet», foram usados 
para sabotar instalações petrolíferas 
iranianas, mas não esclarece se os pilotos 
franceses tomaram parte nos ataques. 

SALVADOR — Quatro trabalhado- 
res morreram e dois ficaram feridos com 
queimaduras graves, ao expladir na terça- 
-feira um depósito de: álcool metanol 
numa fábrica do complexo petroquímico 
de Camacari, perto de Salvador, capital do 
Estado da Baía. Segundo emissoras de 
rádio, o acidente ocorreu na terça-feira de 
manhã, quando quatro trabalhadores ten- 
taram soidar o depósito, que não estava 
totalmente vazio. 
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O «milagre» das cerá- 
micas supercondutoras, 
que valeu o Prémio Nobel 
da Física em 1987, e pro- 
metia para um futuro pró- 
ximo uma autêntica revo- 
lução tecnológica, parece 
agora um pouco mais dis- 
tante, mas os cientistas 
não desistem de tentar 
obter materiais supercon- 
dutores à temperatura 
ambiente. 

Conhecidos desde 
1911, o fenómeno da su- 
percondutividade ou seja: 
a total ausência de resis- 
tência à passagem da cor- 
rente eléctrica, foi duran- 

te anos uma simples 
curiosidade científica 
porque só se verificava 
quando o material condu- 
tor era arrefecido a tem- 
peraturas próximas do ze- 
ro absoluto (273 graus ne- 
gativos), o que tornava a 
sua utilização pouco prá- 
tica e dispendiosa. 

  

A descoberta feita em 
Zurique, em 1986, por 
Alex Muller e Georg 
Bednorz, de cerâmicas 
supercondutoras à base 
de óxidos de cobre e lan- 
tânio, onde o fenómeno 
se registava a temperatu- 
ras mais elevadas, veio 
alterar a situação, lançan- 
do a comunidade cientiti- 
ca mundial numa autênti- 
ca corrida aos supercon- 
dutores. 

A ser possivel obter 
supercondutores à tempe- 
ratura ambiente, isso 
abria perspectivas quase 
ilimitadas de progresso 
tecnológico que vão des- 
de computadores mais rá- 
pidos e eficientes, aos 

comboios ultra-rápidos 
de levitação magnética e 
ao transporte sem perdas 
da energia eléctrica a 
grandes distâncias. 

Em Portugal, uma 
equipa do LNETI chefia- 

GEKAL 
  

da pelo engenheiro qui- 
mico Manuel Leite Al- 
meida, conseguiu apre- 
sentar durante as Jorna- 
das de Ciência e Tecno- 
logia, no ano passado, 
uma amostra experimen- 
tal de cerâmica supercon- 
dutora a 93 graus Kelvin, 
o que poucos meses antes 
seria um resultado impen- 
sável. 

A barreira dos 98 
graus Kelvin toi ultrapas- 
sada por uma equipa nor- 
te-americana em Feverei- 
ro de 1987 e desde então, 
quer na Europa quer nos 
Estados Unidos e no Ja- 
pão, as tentativas para 

atingir a supercondutivi- 
dade a temperaturas cada 
vez mais altas nunca mais 
pararam. 

Recentemente, po- 
rém, na Conferência 

Anual da Sociedade 
Americana de Quimica, 
dois investigadores apre- 
sentaram estudos algo 

pessimistas, que apontam 
para a existência de li- 
mites que não podem ser 
ultrapassados pelas cera- 
micas à base de óxido de 
cobre, as mesmas que ini- 

cialmente pareciam conter 
a solução do problema. 

Utilizando fórmulas 
matemáticas, o químico 

William Goddard, do Ins- 
tituto Tecnológico da Ca- 
lifórnia, chegou à conclu- 
são de que essas cerá- 
micas nunca poderão ul- 
trapassar os 48 graus ne- 
gativos (225 Kelvin), que 

constituiriam uma barrei- 
ra tal como a velocidade 
da luz é a velocidade má- 
xima que a matéria pode 
atingir. 

Actualmente, os me- 
lhores resultados obtidos 
em laboratório não ultra- 
passaram os 125 graus 
Kelvin. 

Em Portugal a equipa 
de Manuel de Almeida, 

desde as Jornadas Cienti- 
ficas do ano passado até 
agora, conseguiu passar 
dos 93 graus Kelvin para 
os 120 graus, mas luta 
com falta de equipamento 
que lhe foi prometido 
para poder avançar. 

« Admito que os óxidos 
de cobre possam ter um li- 
mite, conforme prevê Wil- 
liam Goddar» — disse em 
entrevista Manuel de Al- 
meida — «mas isso não é 
motivo para desistir de 
procurar novos materiais 
supercondutores». 

Em colaboração com 
o Departamento de Cerá- 
mica da Universidade de 
Aveiro e com o Departa- 
mento de Física da Facul- 
dade de Ciências de Lis- 
boa, os homens do 
LNETI iniciaram já expe- 
riências com novos com- 
postos de bismuto, bário 
e chumbo. 

«Temos algumas con- 
dições de trabalho, mas 

— = . QUINTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Supercondutores 
à temperatura ambiente: 

um sonho agora mais distante 

  

não são as ideais. Falta- 
-nos ainda receber o mag- 
netómetro de grande sen- 
sibilidade, cuja compra a 
Junta Nacional de Inves- 
tigação (JNICT) finan- 
ciou, e que só deve che- 
gar em Junho do próximo 
ano». 

«Por outro lado a falta 
de verbas torna cada vez 
mais problemática a aqui- 
sição de um liquefator de 
hélio, peça indispensável 
para um trabalho eficien- 
te em qualquer laborató- 
rio que se dedique ao estu- 
do dos supercondutores». 

«E que não basta pro- 
curar às cegas o composto 
ideal. O nosso objectivo é 
o estudo sistemático do 
comportamento dos ma- 
teriais para podermos 
compreender melhor o fe- 
nómeno da superconduti- 
vidade e isso só se conse- 
gue investindo em equi- 
pamento». 

  

A maior 

Elke Warnke, esposa do ministro 
federal dos Transportes, baptizou com 
o nome do herói popular inglês «Robin 

Hood- a maior balsa para transporte 
de comboios do mundo, recentemente 
lançada à água em Bremerhaven. 
Com 175 metros de comprimento por 
26 de largura, a nova «ferry-bridge» 
poderá acomodar no convés inferior, 
equipado com seis vias que totalizam 
910 metros de linhas, um comboio 
completo com 75 vagões. Os dois con- 
veses superiores têm lotação para cem 
camiões ou quatrocentos automóveis. 

As 121 cabinas oferecem lugar 
para 280 passageiros. Essa *balsa- 
-jumbo”, construída ao custo de 75 
milhões de marcos pelo estaleiro 
Seebeck-Werft de Bremerhaven, por 
encomenda da companhia de navega- 
ção hamburguesa TT-Linie, vai ser 
escalada para o transporte de passa- 
gem entre o porto alemão de Trave- 
minde no Mar Báltico e Trellleborg, 
no sul da Suécia. 

O estaleiro Seebeck-Werft espe- 
cializou-se na construção de balsas 
deste tipo. 

Actualmente está em fase de aca- 
bamento um navio de passageiros para 
o transporte de passagem entre Vlis- 
singen na Holanda e Sheerness na In- 
glaterra. A embarcação foi encomen- 
dada pela companhia de navegação 
Olau de Hamburgo. O «Olau-Hollan-   
balsa do mundo 
pode levar comboio 
com 75 vagões 

dia», como se chamará o novo navio 
com capacidade para 1.600 passagei- 
ros e 590 carros de passeio ou ca- 
miões — será o maior navio de pas- 
sageiros cujo porto de registo é 
Hamburgo. Trata-se, por assim dizer, 
da reacção do sector da navegação 
cargueira e de passageiros à iminente 
concorrência do túnel sob o Canal da 
Mancha que ligará a França e a In- 
glaterra. A conclusão das obras está 
prevista para o final do século. 

Durante o lançamento à água da 
«Robin Hood», em Bremerhaven, o 
ministro dos Transportes Júrgen 
Warnke realçou que a construção 
desses valiosos navios altamente es- 
pecializados contribui para garantir, a 
longo prazo, os empregos nos esta- 
leiros alemães. No corrente ano essas 
empresas concluirão a construção de 
60 embarcações no valor de cerca de 
dois biliões de marcos. No primeiro 
semestre de 1988 foram assinados 42 
novos contratos no montante de 1,4 
biliões de marcos. O total das enco- 
mendas nos estaleiros alemães sobe 
actualmente a quatro biliões de mar- 
cos, dos quais 80 por cento recaem 
sobre navios especializados. A reani- 
mação da navegação comercial con- 
tribuiu para melhorar consideravel- 
mente a situação económica dos esta- 
leiros e portos marítimos da Alemanha 
Ocidental. 

Lançamento à água da maior «ferry-bridge» do mundo: em Bremerhaven Elke Warmke, esposa do 
ministro federal dos Transportes, baptizou o gigante com nome de «Robin Hood».  
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em só casos têm existido 

na AF Aveiro... 
O nosso entrevistado é treinador de tutebol 

(actualmente a desempenhar as funções de diri- 
gente e seleccionador da Associação de Futebol 
de Aveiro) dos mais credenciados do distrito 
como atesta o seu curriculum, do qual destaca- 
mos: 

Subida da ACD Lobão da IH à | Distrital; 
subida do Leverense (AFP) da 1 Distrital à ll 
Nacional; campeão distrital da AF Porto e AF 
Aveiro; treinador do SC Paivense — 1H Divisão 
Nacional: treinador do CDP Brandão — IH Divi- 
são Nacional; treinador do L. Lourosa — | Di- 
visão Nacional; seleccionador distrital da AF 
Aveiro. 

«Diário de Aveiro» — Sabemos que toi o 
homem que liderou o movimento que deu origem 
à candidatura e eleição da actual Direcção da 
AFA que tinha como objectivo trazer uma lutada 
de ar tresco ao futebol aveirense; Acha que esse 
objectivo foi ou está a ser conseguido”? 

Joaquim Teixeira — E verdade que fui o 
dinamizador do movimento que deu origem à 
candidatura é eleição dos actuais corpos di- 
rigentes da AF Aveiro. Como homem há mui- 
tos anos ligado ao futebol, quer primeiro como 
atleta quer depois como treinador, sentia que 
havia uma certa estagnação numa das maiores 
associações do País, portanto com grandes 
responsabilidades no futebol nacional. Daí o 
meu empenhamento num projecto de mudan- 
ça que trouxesse mais dinâmica, mais organi- 

zação, mais inovação e valorização (dos 
agentes e clubes filiados) do futebol ayeirense. 
Natiralmente que nem tudo foi feito mas, já é 
possivel constatar nos domínios que citei algu- 
mas melhorias. 

«DA» — Foi fácil ou difícil implementar o 
vosso programa? E 5 

J.T. — Mudar nunca é fácil. É necessário 
vencer a inércia, contrariar vontades e hábitos 
acumulados ao longo dos tempos, mas, não 
podemos afirmar que tenha sido muito difícil. 
Aliás, as pessoas que fazem parte da Direcção 
e dos restantes órgãos são jovens e com a sua 
irreverência têm contornado todos os obstá- 
culos tentanto vencer o desafio a que nos pro- 
pusemos e não desmerecer a confiança e espe- 
rança que os nossos filiados nos depositaram. 

«DA» — Fazendo parte da Direcção da AF 
Aveiro, eleita por um mandato de quatro anos e 
estando sensivelmente a meio da sua duração, 
qual o balanço que faz do vosso trabalho nesta 
altura? 

J.T. — Como o senhor disse o nosso man- 
dato é de quatro anos, por isso, nesta altura, 
não será justo que nos exijam o cumprimento 
integral do nosso programa. Estamos a 
cumpri-lo gradualmente e, neste momento, 
podemos fazer referência a alguns dos resul- 
tados obtidos com as medidas implementadas 
e que propusemos no nosso programa. Na área 
dos Serviços Administrativos, já atingimos 
melhor funcionalidade através de uma re- 
estruturação que passou pela permuta de 
funcionários, tentando obter melhor aprovei- 
tamento das suas capacidades e, por conse- 
guinte uma maior rentabilidade e eficácia dos 
vários departamentos — procurando corres- 
ponder melhor às exigências dos nossos 
filiados. Na área desportiva alterámos o 
regulamento de disciplina no que concerne a 
cartões amarelos e seus efeitos, isto é, os 
respectivos cartões só têm efeitos para o 
próprio jogo (correspondendo às preocupa- 
ções dos clubes) medida que já foi seguida por 
outras associações congéneres. Criámos uma 
nova estrutura denominada «Gabinete Técni- 
co» que tem como funções o estudo e pla- 
neamento de provas desportivas, selecção < 
preparação de selecções distritais e a 
responsabilidade pela formação dos agentes 
desportivos na área de jurisdição da AFA, 
Aumentámos o património adquirindo uma 
carrinha para facilitar as deslocações de 
funcionários, técnicos e atletas das selecções. 
Ultimamente, propusemos e foi ratificada em 
Assembleia Geral alterações aos estatutos 
visando mais funcionalidade nos órgãos 
componentes da Associação. 

«DA» — ...Mas também têm existido 
alguns «casos» que vos têm apoquentado 
bastante. Quer comentar? 

JT. — «.«Nem só «casos» têm existido na 
AF Aveiro... como se conclui daquilo que 
anteriormente disse. E algumas das medidas 
que foram e serão tomadas são no sentido de os 

   

evitar ou dotar os órgãos competentes de 

legislação que lhes possibilite a resolução dos 
mesmos com a brevidade adeguada às circuns- 
tâncias. Respondendo à sua pergunta, esses 
casos, porventura, só chegaram a ser «casos» 
porque a Direcção de que faço parte teve a 
coragem (como lhe competia) de enfrentar a 
sua resolução até às últimas consequências... 
quando para muitos tudo era normal... mas, 
eu preferia falar de coisas positivas, quando 
tudo vai sendo sanado e a tranquilidade e a paz 
reina no seio da nossa Associação. 

«DA» — Como seleccionador e elemento 
integrante do Gabinete da AFA estrutura que tão 
bem tem desempenhado as suas funções. quan- 

titativa e qualitativamente, fomentando e desen- 
volvendo acções em prol dê uma maior valori- 
zação do futebol distrital e nacional, pediamos- 
-lhe que nos falasse um pouco dessa realidade 
(selecções, torneios, cursos, ete.). 

J.T. — O Gabinete Técnico é constituído 
pelo coordenador, o meu colega Manuel Maia 
Neto, que tem sido de uma dedicação inexce- 
dível, por mim que sou o seleccionador que 
tem a responsabilidade da prospecção e 
selecção de talentos e pelos técnicos profs. 
António Lemos e Manuel de Sousa. Permita- 
-me realçar 0 trabalho que tem sido desenvol- 
vido por esta estrutura a todos títulos notável é 
reconhecido por todos os agentes desportivos 
(dirigentes, treinadores, atletas e pais de 
atletas). Como corolário desse trabalho temos 
vindo a assistir a um acentuadó desenvolvi- 
mento do futebol no nosso distrito como 
provam alguns dados que passo a referir: tem 
havido um substancial crescimento do número 
de clubes e atletas filiados, principalmente, no 
futebol juvenil cujo aumento atingiu esta 
época cerca de 25%; em termos qualitativos é 
maior o número de equipas a participar nos 
Campeonatos Nacionais (2 — 1 Divisão; 7 — Il 
Divisão; 10 — Il Divisão; 4 — Campeonato 
Nacional Juniores; 4— Campeonatt Nacional 
Juvenis; num total de 27 equipas); em futebol 

  

feminino somos a maior associação do País; em 

selecções jovens deixámos de ter participações 
modestas para atingir classificações honrosas 
mais consentâneos com o nosso valor como 
comprovam os resultados obtidos (5.º lugar 
em sub-13 e sub-15 nos torneios nacionais 
inter-associações); organizámos o Torneio de 
Carnaval Inter-Associações (Aveiro, 
Coimbra, Leiria e Santarém) de selecções de 
sub-15 (que Aveiro ganhou), o Torneio 
Internacional de Juniores e a Selecção de sub- 
-14 esteve presente na Região Autónoma dos 
Açores num intercâmbio que muito dignificou 
a Associação e o distrito; no capítulo da 
formaçao organizámos: um curso de treina- 
dores, um curso de massagistas, um curso de 
dirigentes, reciclagens dos cursos de 
treinadores e massagistas e tentámos a 
organização do 1 Congresso Distrital, mas não 
teve a suficiente aderência dos nossos filiados 
mas voltaremos a tentar numa próxima opor- 
tunidade. Em suma somos a ; lação que 
mais trabalhou em tão curto espaço de tempo 
— o que contribuiu decisivamente para ascen- 
der, actualmente, à 3.º posição entre as 
associações do País. 

«DA» — E possivel adiantar-nos as linhas 
programáticas para a próxima época? 

J.T. — Posso começar por assinalar uma 
inovação que é a criação da «Taça do 
Distrito», que por decisão da Direcção terá o 
nome de um grande ex-presidente da AFA que 
foi o sr. prof. José Pinho Leão. Quanto ao 

futebol juvenil, é nossa intenção manter e, se 
possível, melhorar o nosso trabalho que temos 
vindo a desenvolver mas, neste momento, 
estamos a aguardar uma resposta das entida- 
des competentes referente aos apoios e subsi- 
dios para podermos celebrar os protocolos 
necessários à concretização do nosso projecto. 

«DA» — Tem em mente alguma inciativa ou 
medida a implementar que trouxesse alguma 
esperança aos nossos jovens tutebolistas que 
vêem cada vez mais reduzidas as suas oportu- 
nidades quando atingem o escalão sénior e, que 

  

— afirma o seleccionador distrital 

Joaquim Fontes Teixeira 

  

por conseguinte viesse moralizar um pouco mais 
o futebol juvenil? 

J.T. — Tem-se falado na criação de um 
campeonato de esperanças, no entanto isso ia 

onerar ainda mais os clubes e em termos de 
estruturas desportivas para alguns clubes 
seria impossível devido ao número de equipas 
a utilizar as mesmas instalações. O que eu 
propunha era uma regulamentação que obri- 
gasse a que todas as equipas seniores tivessem 
no seu plantel uma determinada percentagem 
de ex-juniores, sendo ainda obrigatória a sua 
utilização pelo menos nos jogos de reservas. 

«DA» — Ocupando um cargo de relevo no 
tutebol! distrital e porque não dize-lo no futebol 
nacional, o que lhe ocorre dizer sobre o futebol 
nacional? 

JT, — Para além da famigerada e neces- 
sária regulamentação sobre estrangeiros que 
como é sabido e reconhecido impede os nosso 
jovens — que ainda recentemente consegui- 
ram brilhantemente em juniores «A» e «B» 
dois honrosos 2.º lugares na campanha do 
europeu de selecções — para uma melhor 

qualidade do nosso futebol era necessário 
reduzir, principalmente na I Divisão o número 
de clubes de 20 para 14. Numa 1.º fase apurar- 
-Se-iam 2 grupos de 7, e numa segunda fase o 
grupo dos primeiros apuraria 9 campeão e 0 
grupo dos últimos apuraria as equipas que 
desciam de divisão. Um campeonato com este 
figurino teria muito mais competitividade e 
permitiria aos seleccionadores nacionais 
maiores intervalos para planearem e realiza- 
rem um trabalho mais aturado com as selecções. 
E a concluir: se me fosse permitido queria 
aproveitar a oportunidade para expressar o 
nosso reconhecimento e agradecimento a 
todos aqueles que de alguma maneira con- 
nosco têm colaborado, nomeadamente os 
clubes pela cedência das suas instalações e a 
todos organismos e entidades oficiais que nos 
tem apoiado entre os quais destacamos a 
Delegação Distrital da Direcção-Geral dos 
Desportos. Augusto Malheiro 

  

Corrupção e fraude 
com dinheiros da CEE 

— secretário de Estado revela que há 170 casus a investigar 

As autoridades judiciais estão a inves- 
tigar cerca de 170 casos de alegada cor- 
rupção e utilização fraudulenta de verbas 
do Fundo Social Europeu, revelou ontem 
o secretário de Estado do Emprego. 
«O meu gabinete não é da polícia. As 
autoridades judiciais é que têm de dar a 
conhecer a situação à opinião pública», 
afirmou, em entrevista à RDP-Antena 
Um, Bagão Félix. 

O secretário de Estado adiantou que no 
campo do que classificou de «medidas preven- 
tivas que impeçam situações irregulares» há 
agora uma «maior consciência da situação e 
maior razoabilidade de custos». 

«Conseguiu-se redignificar a situação com 
Bruxelas, que está a seguir com agrado a política 
seguida pelo Governo nesta área», acrescentou o 
secretário de Estado que distinguiu o seu empe- 
nhamento no Governo da sua filiação, suspensa 
de momento, no CDS. 

Quanto à taxa de desemprego no País, Bagão 
Félix disse que o valor de 6,1 por cento «é etec- 
tivamente o mais baixo da Europa, mas temos 
ainda muitos passos a dar». 

O facto de 18,9 por cento dos empregados 
estarem contratados a prazo toi explicado pelo” 
secretário de Estado como «resposta dos em- 
pregadores à rigidez das leis laborais». 

Bagão Félix revelou que às actuais escolas 
profissionais vão ser divididas em escolas profis- 
sionais e escolas de aprendizagem. 

«Nas primeiras vai ser aplicado um sistema 
mais escolarizado seguido de estágio na empresa. 

As segundas serão mais de estágio na empresa», 
explicou. 

«O insucesso escolar pode ser combatido com 
um reforço da componente profissionalizante do 
ensino», sublinhou. 

O secretário de Estado revelou tambem que o 

programa OTJ (Ocupação dos Temporário de 
Jovens) vai ser transformado em «programa de 
inserção dos jovens na vida activa das empresas». 

Em 1989, o programa deverá abranger cerca 
de nove mil jovens que, durante nove meses de 
programas mistos de formação e emprego, rece- 
berão uma verba equivalente ao salário mínimo 
nacional. 

O programa OTJ estava, até agora, virado 

para a prestação de trabalho na administração 
pública e nas autarquias. 

O facto de ser militante de um partido da 
oposição não diminui, no entender de Bagão 
Felix, o seu empenhamento no Governo. 

«Sou membro do Governo, aderi ao seu 
. programa e é nessa qualidade que me relaciono 
com os outros partidos. Sou filiado no CDS mas a 
minha militância está suspensa porque aderi ao 
Governo. O CDS, tal como os outros partidos, 
têm direito de não concordar ou apresentar alter- 
nativas e eu tenho o direito e dever de respeitar as 

- Suas opiniões e cumprir o programa do Governo», 
disse. z 
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singen, República Federal da Alemanha, e é 
cidadão norte-americano, Contudo, a Academia 
relere olicialmente a sua nacionalidade como 
suiça. Desenvolve a actividade de fisico no 
Centro Eutopeu de Pesquisa Nuclear (CERN). 
perto de Genebra, desde 1968. 

    

AS RAZÕES PARA ATRIBUIÇÃO 
DO NOBEL DA QUIMICA 

Os alemães federais Johann Deisenhoter, 
Robert Huber e Harimur Michel ganharam à Pre- 
mio Nobel da Quimica em 1988 — anunciou 
mais tarde a Real Academia Sueca das Ciências 

Os cientistas alemães federais foram citados 
pela Academia -pela determinação da estrutura 
tri-dimensional de um centro de reacção fotos- 
sintético». 

Huber, de 5 anos, trabalha ainda no Instituto 
de Bioquimica Max-Planck em Martinsried, Ale- 
manha Federal. 

Michel, de 42 anos, trabalha no Instituto de 
Biotisica Max-Planck em Frankfurt, Alemanha 
Federal 

A citação que acompanha a atribuição do 
Prêmio Nobel da Quimica aos tres cientistas diz 
que eles forum os primeiros a conseguirem 
desvendar questões fundamentais do tunciona- 
mento da lotossintese. 

A lotossintese é o processo pelo qual a luz do 
sol se converte em energia quimica, usada depois 
como nutrição por todos os animais e plantas. 

Segundo a Academia, «é a mais importante 
reacção quimica sobre a Terra», 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 20 de Outubro: 

1587 — Os Huguenotes derrotam a Liga Ca- 
tólica na Batalha de Coultras, em 
França. 

1609 — A povoação de Peniche é clevada a 
vita. 

1639 — Em França, o cardeal Richelieu 
mantém a prisão de Carlos, preten- 
dente ao Palatinado, em Moulines. 

1740 — Morre Carlos VI, último imperador 
de Habsburgo. 

1805 — Os austriacos são derrotados pelos 

tranceses na Batalha de Ulm. 
1870 — A Covilhã é elevada a cidade. 
1883 — Auavês da Paz de Ancor, o Peru 

cede território ao Chile. 
1897 — O Rei da Corcia autoprociama-se 

imperador. provocando à interven- 
ção da Rússia e do Japão. 

1905 — Inicia-se uma greve geral na Rússia. 
1921 — E assinado, em Ankara, um acordo 

franco-turco. 
1945 — E constituida a Liga Árabe. 
1952 — E proclamado o Estado de emer- 

gência no Quénia, 

1962 — A China lança uma ofensiva sobre 
posições Ironteiriças indianas. 

1963 — O imperador da Etiópia, Haile Se- 
lassie, tenta servir de medianeiro na 
disputa fronteiriça entre a Argéliae o 

  

Marrocos. 
1968 — Jacqueline Kennedy, viúva do Pre 

sidente norte-americano John F. 
Kennedy, assassinado em Dallas, 
casa-se com o armador grego Aris- 
tóteles Onassis. A cerimonia decorre 
na llha de Slirpios. no Mar Jónico, 
pertencente ao milionário. 

1977 — O Govemo tailandés é derrubado 

através de um golpe, sem derra- 
mamento de sangue, levado a cabo 
pela junta militar que um ano antes 
instalara O regime.   

1980 — Em Portugal, a Frente Republicana é 
Socialista (FRS) confirma o apoio à 
recandidatura de Ramalho Eanes à 
Presidência da República. 

1981 — Uma: alta missão militar chinesa 
inicia uma visita de 12 dias a Por- 
tugal. 

1982 — O Presidente francês, François Milt- 
terrand, anuncia que o seu pais esta 
disposto a enviar mais tropas para 
ajudar o Exército libanês a restaurar 
o controlo governamental no Li- 
bano. 

1983 — As Forças Armadas de Granada 
anunciam a morte do Primeiro-Mi- 
nistro, Maurice Bishop, e de três 
outros ministros, impondo: o. reco- 
lher obrigatório nu ilha. 

1984 — Rebeldes salvadorenhos  reivin- 
dicam o derrube, na vespera, de um 
avião que transportava quatro ele- 
mentos da CIA (serviços secretos 
norte-americanos). 

1985 — O Conselho Nacional do PSD 
aprova-o apoio à candidatura à 
Presidência da República de Freitas 
do Amaral. 

1986 — Dirigemes e organismos de todo o 
mundo manifestam pesar pela morte 
de Samora Machel e preocupação 
pelo futuro da Africa Austral após o 
desaparecimento do lider moçambi- 
cano. 

1987 — Q Presidente do Governo Regional 
dos Açores, Mota Amaral, é eleito, 
em Estrasburgo, presidente da Con- 
ferência dos Poderes Locais e Re- 
gionais da Europa. 

Este é o ducentésimo nonagésimo 
quarto dia do ano. Faltam 72 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Os homens só 
serão grandes se estiverem realmente deci- 
didos a sé-lo» — general Charles de Gaulle 
(1890-1971) — militar e estadista francês. 

   

  

  

Mediterra - 
29491 - Aveiro. 

Telefone 

ARMAZÉNS no centro 
de Aveiro, com 2.500 
m2. 75000 contos. 
Mediterra - Telefone 
28491 - Aveiro 

ARMAZENS em Vagos, 
com 800 m2. Mediterra 

Telefone 29491 - 
Aveir 

  

  

VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, com 600 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS em Cacia. 
Mediterra - Teletone 
29491 - Aveiro. 

  

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 400 
mê. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 300 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 250 
m2. Mediterra - Teleio- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS na Bgrra, 
com 200 m2. Mediterr; 

Teletone 29491 
Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - T2, T3, Tá, 5. 
Mediterra - Telefone 
29481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Esgueira - T2, T3, Me- 
diterra -. Telefone 
29491 - Aveiro. 

  

  

  

  

  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Barrocas - T2, 
T3. Mediterra - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS  vári- 
as zonas - TZ, T3, Tá 
Mediterra - Teletone 
29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS — na 
Praia da Barra T2 e T3. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS * em 
lihavo - 73 com 140 
mz. Mediterrs - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO / 71 - Vila- 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teleio- 
ne 29491 - Aveiro. 

em Esgueira, 6800 
contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do Pi- 
cado, Cacia, 

  

ria-a-Velha, — Oliveiri- 
nha, e Aradas. Teleto- 
ne 20 497 - Aveiro. 

IMABITA - vende em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
área total de 3.500 m2. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

  

IMABITA - vendo T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
la, para 6.800 contas, 
desde 10 % de entra- 
da. Teieione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de lthavo. Tete- 
fone 20487 -. Aveiro. 

IMASITA - vende T3 
com. estacionamento, 
pronto a habitar - cen- 
tro da cidade. 7.000 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

Runas vende lojas 
em construção - cen- 
wo da cidade. Teleto- 
ne 20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Azurva. 6.300 con- 
tos. Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende TZ no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
em Azurva com área 
de 100 m2. 5000 con- 
tos. Teletone 20497 - 
Aveiro. 
  

IMABITA - vende T3 
com garagem. fogão 
de saio, casa de be- 
nho com janets. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende terre- 
no para construção na 
Av. Central da Gafa- 
nha da Nazaré. Teleio- 
ne 20497 - Aveiro. 

de luxo na Praia 
Barra. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Aveiro. 7.750 con- 
tos e 8.400 contos. Te- 
letone 20497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem salalugam-se. 
Telefone 25788 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 3.000 
contos Teletone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA: com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Teie- 
fone 24857 - Bonsu- 
cesso. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

Pelos vende-se 

   
cia, Telefone 94443 

Som tás. 

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

  

PREDIAVEIRO - Propri- 
edades. Aus João 
Mendonça, 7 - to - 
frente - Telefone 22130 
- Aveiro. 

  

MORADIA , vende-se - 
Estrada Nacional 
Esgueira. Telefone 034 
120322. 

FFERREIRA GONÇAL- 
VES, LDA. 
mentos, 
Gafanha da Nazaré - 
Teletone 361858. 

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. os - 

TERRENO, vende-se - 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 25827 - Aveiro. 

FAGA - vende aparta- 
mentos, moradiss, ter- 
renos. Telefone 20813 
- Aveiro. 

FAGA - vende lojas 
centro Aveiro. Teleto- 

ne 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende escritó- 
rios centro Aveiro. Te- 
lefone 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende T3 +1 
duplex Bairro Liceu. 
Telefone 20813 - 
Aveiro. 

  

20813 - Aveiro. 

FAGA - vende viven- 
daiQuinãs. Telefone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vendert, T2, 
T3 - barra. Telefone 
20813 - Aveiro. 

  

QUARTOS, im-se, 
a estudantes. Telefone 
034 /25538. 

  

  
ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleio- 
ne 034 /522444. 

  

SÓTÃO, precisa-se - 
Aveiro. Urgente. Tele- 
fone 28220. 

APARTAMENTO T1, em 
Agueda, precisa-se. 
Telefone 623116 - 
Agueda. 
  

20071. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende ter- 
renos - Gafanha da 

Nazaré. Teletone 
362781. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
la e apartamento 
Gatanha da Nazaré 
Terlefone 034-362781. 

IMOBILIÁRIA César & 
feinaia = vênia 
casa de 
Telefone Oa4-362781. 

IMOBILIÁRIA César & 

IMOBILIÁRIA César & 
Gol - vende T2 

e T3 - gatanha da Na- 
zarê, Telefone 362781. 

  

  

    

EXECUTA-SE autdir 
trabalho cons! 
civil. Telefone 21248 - 
Aveiro. 

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone (034) 27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS. Consulte- 
-nos. Telefone 312599 - 
Esgueira. 

OFERECE-SE empre 
gado para cobranças 
ou outros serviços 
Contactar: Sr. Alcides 
Torres - Rua da Patela 
- Presa - Aveiro. 

  

Não seja indiferente aos interesses da Região. Intervenha através do «Diário de Aveiro» 

  

linavo Codex. 

EMPREGADA domésti- 
ca - Aveiro. Telefone 
26826 (horas expedi- 
ente) 

EMPREGADA domésti- 
ca, precisa-se todas 
as manhãs. Telefone 
24700 (horas expedi- 
ente) - Aveiro. 

VENDEDORAS - cos 
metica brasileira. Tele- 
fone 21939 - Aveiro. 

PRECISAM-SE empre- 
gados para fábrica de 

  

  

  

produtos — cerâmicos 
em Aveiro. Contactar 
Telefones 27066 - 
27097. 

  

COZINHEIRO com ex- 
periencia, precisa-se. 
Telefone 24361  - 
Aveiro 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Atagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

  
VIVENDA - vende-se 
em Oliveira do Bairro. 
Telefone 23817 - 
Aveiro. 

AUTO-RÁDIOS Clarion 
(Blaupunkt Rus Com- 
batentes da Grande 
Guerra, 69 - Aveiro. 
  

SWEDA Registadoras - 
Logimáquinas. Telefo- 
ne 29406 - Aveiro. 

TOSHIBA Fotocopiado- 
res - Logimáquinas. 
Telefone 29405 - 
Aveiro. 

BACALHAU, Congela- 
dos. F Ferreira Gon- 
çalves, Lda. - Telefone 
951858 - Gafanha da 
Nazaré 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Óptica Fonseca - 
Av. Dr Lourenço Pel- 
xinho, 173-B-- Aveiro. 

  

  
CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estévão, 16 

Telefone 23571 - 
Aveiro 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda. 
Telefone 94589 - Oli- 
veirinha. 

  

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
coma - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro. 

  

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

  
TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ilhavo. 

CANON - tetecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23492 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - Jardim 
piscina. Telefone 
25095 - Arsac. 

PRANCHA Windsurf, 
vende-se. Telefone 
28363 - Aveiro. 

MELAÇO-CANA - Cen- 
tro Dietótico Girassol - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177 - Loja E - 
Aveiro. 

VENDE-SE Máquina de 
caté. Euclides - Tele- 
fone 23289 - Aveiro. 

CILINDRO etéctrico - 
5.000500. Teisione 
28477 - Aveiro. 

MINHOCAS - produção 
húmus. Telefone D34- 
20325 (dias úteis). 

  

CÃES Caniches, ven- 
de-se. Telefone 27121 
(depois das 19 haras) 
- Aveiro. 
  

    Diversos   

  

  

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços | 
Jantares - Agueda. 
  
EURO-MERCADO - 
Rus Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Galanha da 
Encarnação 
CAFÉ "O LAVRADOR" 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rus S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civit - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5. 
Bemardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintas - Cos- 
18 do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 2z2n24 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visita - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
Co - Teleíone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
    

FOTOGRAFIA Lino - 
travessa do Lavadou- 
ro, 14 - À - Teleione 
28068 - Aveiro. 

FOTO GOMES - Teleto- 
ne 622283 - Águeda | 
Albergaria-a-Velha. 

ABELEIREIRA Estética 
- Torre Simon Bolivar - 
10 - Telefone 28220 - 
Aveiro. 

ALEXANDRE Cabetei- 
reiro - Telefone 29224 
- Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312905 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Refei- 
ções econômicas. Rua 
João de Moura, 29 - 
Aveiro. 

  

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - vísi- 
1e-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

azasa = 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira  - Telefone 

  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tete- 
fone 27842 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Teletone 
24850 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rus Eng. 
Von Hafte, 29-1.0 - Te- 
letone 27380 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

"O JAGUNÇO” - Res: 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexo”, Pra- 
ga 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rus 
Bstalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Telefone 
em6as - Agueda 

  

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra - Auto Songo. Rua 
do Crasto - Verdemil- 
ho. 

ELECTRÔNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

POMAR S. Gonçalo - 
Frutas e hortaliças - 
Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria- 
ções Martinelli; Teleto- 
ne 311528 - Esgueira. 

  

CHARCUTARIA — garra- 
feira “Tipi Bairro 

Liceu - Ávei 
    

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Aua 
Engo Von Haite, 29 - 
Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 
compra / venda e 
administração de pro- 

. — Converse 
connosco. Telefone 
812534 - Coimbra. 

  

PADARIA Micá-vina. 
Telefone 23430 
Agueda. 

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot. Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua Jose Es 
vão, 19 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro. 

  

DIALARMES - Rua 5. 
Sebastião, 135. Telefo- 
ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - Desportos. 

RESTAURANTE ROMA 
- Rua Luis de Camões. 
Teleíone 621801 
Agueda 

  

ra” - bordados. Av, Dr. 

  

PAPELARIA 

  

  

Lourenço Peixinho, ESTABELECIMENTO, Bairro 
183. trespassa-se. Telefone do Liceu Mediterra 
em 22573 (18,15 - 19,15) - Teletonme 29481 - 
BORDARTE - Borda: Aveiro. Aveiro. 
dos de qualidade, fei- meme men 
tos à mão. Telefone SALÃO Cabeleireiro CAFÉ - BAR - Costa 
601653 - Águeda. Homens, trespassa-se Nova. Mediterra - Tete- 

memo ou dá-se à exploração. fone 28491 - Aveiro 
BETA -Móveis e deco- joielone 22289 - 
rêgão Centro Comer- LOJA - Centro de 

  

cial Agatha, Loja 7 
cave Telefone 601191 
- Agueda 

Aveiro. 117 m2. 2500 
contos. Mediterra. Te- 
lefone 29491 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Rua Jo- 
sê Estevão (com 2 

  

  

des frentes), Telefones O CANAPE - Refeições 
rapidas. Centro Co- 25058 - 24569 - Aveiro. prsTAURANTES 
mercial Agatha, 75 - snack-bares. Vepor 
Loja" 8 - cave - RESTAURANTE de Largo Branco de Me- 
Águeda. nao lo sa Telefone 

centro de Aveiro. eme nas ui 781020 - Vagos. 
ARTILAR - Electrodo. Mera delono 
mésticos. Centro Co- Retro TRESPASSA-SE OU   VENDE-SE restauran- 

te-café-bar no melhor 
local da Barra. Mini- 
mercado com cale, na 
Rus Principal da Ga- 
fanha da Nazaré. An- 

mercial Agatha, Loja 4 
cave. Telefone 601472 
- Águeda. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Aveiro. Mediter- 
ra - Telefone 29491 
Aveiro. 

RESTAURANTE - 

  

  

   

   IS       
TOYOTA Dina, vende- 
-se. Telefone 941513 - 
Costa do Valado 

CARRINHA morria 
Marina a gasóleo. Te- 
tefone 22110. 

MORRIS MARINA. ven- 
de-se. 270 contos, Te- 
letone 034 / 22837. 

RENAULT 15 11968, 
vende-se. 50000500. 
Teletone 23432. 

  

AUTOMÓVEL Angiia, 
vende-se. 70.000300 - 
Telefone 28725. 

  

PARTICULAR 
Porsche 914, bom es 

vendi 

  

  

Cer- ” dares em Aveiro - Bar- tado (injecção direc- 
do de dados Mediter ra - Costa Nova - Va: la) Telefone (03) 

INGLÊS - Empresários Aveiro. gueira, vendem-se. 361776 
1 Protissionais. Aparta- Telefone Ed eae eme 

do 957 - Telefone 034- BAR,  trespassase. aveiro - Rua João A 
623536- 3806 Aveiro Costa Nova. Telefone penar irado a Tetoto: 
pes ps ae ne 0g4-312329 

I Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 

seguintes: 

texto que pretende publicar. 

pagar. 

morada indicada. 

de 20$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone . -» OU «Rua das . 
como uma palavra. 

    

anúncios nesta secção. o leitor poderá proceder de uma das formas 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, | 

96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do di: do É 

nosso Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresen: "o 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada te a 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de 
palavras, pagará apenas 20$00 por cada palavra além das cinco. 

2-— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 

«» Contam apenas 
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E certo que o de- 
senvolvimento do arte- 
sanato é inversamente 
proporcional ao desen- 
volvimento económico 
de um país, mas tam- 
bém é certo que o seu 
refinamento é o melhor 
atestado de antiguidade 
de um povo. E nenhum 
país atesta melhor este 
facto do que a Malásia, 
um país tropical do Su- 
deste Asiático por onde 
passou durante séculos 
uma das rotas comer- 
ciais mais importantes 
na ligação do Extremo 
Oriente à Ásia Meri- 
dional, à Asia Interior e 
à Europa. 

Foi certamente esse 
variado formigueiro 

A difícil fronteira 
entre arte e indústria 

humano o que deter- 
minou as influências 
que o artesanato malaio 
acusa das tradições 
culturais da India, da 
China, do Oriente ára- 
be e mesmo da Europa. 
Essas influências são, 
aliás, detectáveis tam- 
bém na arquitectura, 
nas artes plásticas e no 
folclore. 

A olaria é talvez o 
sector mais antigo do 
artesanato na Malásia. 
Bilhas, vasos de todo o 
tipo, potes, etc., são 
normalmente ornamen- 
tados com motivos es- 
tampados ou cinzela- 
dos, onde impera a flor 
de lótus, planta sagrada 
em todo o Oriente e por 

Artesanato na Malásia 

isso presente em nume- 
rosos mitos, lendas e 

crenças. As peças ce- 
râmicas ornadas de 
motivos esculpidos com- 
plexos são particular- 
mente características 
das tradições protoma- 
laias. 

Espectaculares são 
também as técnicas de 
trançar, uma actividade 

basicamente feminina. 
Verdadeiras obras de 
arte saem de pequenas 
mãos agilíssimas que 
dão vida a fitas de 
bambu, canas, pedún- 
culos de folhas de palma. 

Por outro lado, con- 
tinuam activos os teares 
manuais que fabricam o 
traje típico do país, o 

sarong, além de lenços 
de toda a espécie ou 
fatos festivos como o 
kain-sonket. 

Apenas a tradicional 
escultura em madeira 
está em claro refluxo, 
apesar das longínquas 
tradições deste arte- 
sanato. Esculturas de 
madeira ornavam as 
habitações, os edifícios 
públicos e os templos. 
Os seus motivos eram 
principalmente flores e 
folhas que alternavam 
com as imagens estili- 
zadas de morcegos, 
nuvens e montanhas. 
Muito frequentemente, 
estes fragmentos de- 
corativos eram acom- 
panhados de pinturas 

com tinas vivas e dou- 
rados que realçavam o 
carácter pitoresco e ori- 
ginal das construções. 

Hoje, raras são as 
regiões do país onde os 
artesãos façam ainda 
esculturas em madeira. 
Entretanto, as obras de 
Piohn Anak Bumbong, 
que mora na Ilha de 
Karei, são particular- 
mente interessantes. Ao 
ver as suas esculturas 
que representam os 
antepassados, é difícil 
acreditar que houve seis 
séculos de Islão no país 
e, ainda antes, tradições 
da cultura malaia hin- 
duísta. As imagens 
criadas por Pionh Anak 
Bumbong remontam à 

longínqua época em que 
se praticava o culto dos 
animais sagrados, em 
que os malaios adora- 
vam figuras que repre- 
sentavam animais reais 
ou fantásticos, vene- 
ravam os misteriosos 
espíritos das monta- 
nhas, das florestas, dos 
rios, dos lagos e das 
aldeias. 

Estes figurinos- 
-amuletos parecem 
irradiar energia, uma 
energia de que os ha- 
bitantes da Malásia 
tinham outrora tanta 
necessidade na sua luta 
pela existência, contra 
os elementos naturais, 
as más colheitas, as 
epidemias.     

  

  

Países do petróleo 
à procura de nova estratégia 

Oito paises da OPEP vão reunir-se, a partir de 

hoje. quinta-feira, em Madrid, para tentar definir 
uma estratégia comum em matéria de preços e de 
produção de petróleo, a fim de evitar a destruição 
da Organização e a baixa dos preços. 

Os comités de preços e de estratégia a longo 
prazo da OPEP, que vão reunir-se conjuntamente 
na capital espanhola, integram os ministros do 
Petróleo dos principais paises da Organização: o 
lrao e o Iraque, que se vão reencontrar pela 
primeira vez a mesma mesa desde o cessar-fogo 
na Guerra do Golto, a Arábia Saudita, o Kuwait, 
a Argélia, a Indonesia, a Nigéria e a Venezuela. 

Os paises árabes do Golto forneceram uma 
base de discussão, ao proporem esta semana uma 
tórmula de compromisso, que permitirá reintro- 
duzir o Iraque no sistema de quotas de produção 
estabelecido pela OPEP para apoiar os preços. 

Os acordos da OPEP têm vindo a ser minados 
há vários meses pela indisciplina dos seus 
membros, sendo necessário reencontrar objec- 
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tivos comuns que sejam respeitados por todos, a 
tavor dos preços no Golfo. 

O acordo em vigor fixa um «plafond» de 
produção de 15.06 milhões de barris de petróleo 
por dia para 12 membros da OPEP (o Iraque 
mantém-se afastado do sistema de quotas) e um 

preço de 18 dolares o barril, 
Os preços do petróleo OPEP evoluem a cerca 

de 12 dólares, actualmente, e os paises do Golto 
(Arábia Saudita, Kuwait, Emirados Arabes Uni- 
dos) ultrapassam as suas quotas. 

Fontes petroliferas calculam que a produção 
global da OPEP poderá ser superior à 21 milhões 
de barris/dia em Outubro. 

Os paises da OPEP membros do Conselho de 
Cóoperação do Golto (CCG) — Arabia Saudita, 
Kuwait, Emirados Arabes Unidos, Qatar — 
manifestaram-se, numa reunião realizada do- 
mingo, a favor de um «platond» de 17,429 mi- 

lhões de barris/dia para os 13 membros do cartel, 
o que supõe a reintegração do Iraque ao mesmo 
nivel do Irão, com uma quota de 2,36 milhões de 
barris/dia. 

O Iraque, cuja última quota era de 1,54 mi- 
lhões de barris/dia no segundo semestre de 1987, 
tem recusado desde então qualquer quota que não 
seja igual à do Irão, uma reivindicação que lhe toi 
sempre recusada. 

À incógnita da reunião de Madrid é a atitude 

do lrão, que rejeitou sempre categoricamente, 
durante a Guerra do Golfo, a paridade da sua 
quota com a do Iraque. 

A Rádio-de Teerão recordou segunda-feira 
que a posição do Irão se baseia em diferenças de 

população e de reservas petroliteras. 
Os paises do CCG deixaram também a porta 

aberta a uma subida no futuro do «platond» de 
produção da OPEP, considerando que todo o 

aumento deve ser distribuído segundo a mesma 
fórmula de partilha. 

A agência noticiosa do Kuwait «Kuna» re- 
feriu que cinco paises árabes do Golfo vão propor 
na conterência da OPEP, no dia 21 de Novembro, 
em Viena, um «platond» de produção de petróleo 
para os 13 paises membros entre 18,5 e 19 mi- 
lhões de barris/dia. 

  

Na opinião de vários analistas, aquele nivel 
parece realista para o ano de 1989 devido ao 
aumento da procura, desde que haja disciplina 
por parte dos paises membros da OPEP. 

Fontes petroliferas salientaram, por outro la- 
do, que o compromisso assumido pelos paises do 
CCG parece indicar que os Emirados Arabes 
Unidos aceitaram reduzir a sua quota para 
948.000 barris/dia depois de a terem aumentado 
unilateralmente para 1,5 milhões. 

Na reunião de Madrid, que poderá prolongar- 
se até ao próximo fim-de-semana, não se exclui a 
possibilidade de ser convocada uma conferência 
extraordinária dos 13 paises membros do cartel, a 
tim de permitir um eventual acordo sobre as 
quotas de produção, a aplicar no imediato. 

Os ministros reunidos em Madrid poderão 
também decidir esperar até à Conferência Anual 
em Viena, contentando-se, neste caso, em sos- 
segar os mercados com uma declaração de apoio 
aos preços, afirmaram fontes da OPEP. 

  

Os dólares da cocaina 

40 bancos estão a ser 

nos Estados Unidos 
Investigadores tederais norte-americanos es- 

tão a inspeccionar as contas de cerca de 40 bancos 
nos Estados Unidos, esperado descobrir outros 

organismos financeiros envolvidos em operações 
de «lavagem de tundos» provenientes do tráfico 
de droga colombiana. 

A revelação toi feita, terça-teira, em Was- 
hington, pelo director das Altândegas norte-ame- 
ricanas, William Von Raab. 

Entrevistado pela cadeia de televisão NBC 
sobre o caso do Banco de Crédito e de Comércio 
Internacional (BCCI), o primeiro organismo fi- 
nanceiro acusado de «lavagem de fundos», Von 
Raatrrevetod que vários agentes nortesameriene 

inspeccionados 

nos, franceses e britânicos estão à investigar 

cerca de 40 bancos, possuindo ja uma massa 
volumosa de documentos que permitirão nume- 
rosas acusações. 

Von Raab salientou que à «lavagem de tun- 

dos» provenientes do trático de drogá envolve 
uma quantia de cerca de 50.000 milhões de do- 
lares por ano e o BCCI «só lavava um centésimo 
daquele montante». 

«Não há dúvida que há outros bancos à taze- 
rem um trabalho semelhante», acentuou. 

O caso BCCI marcou a primeira vez na história 
da luta antidroga que um organismo financeiro 1 
=como-tal toi acusado-de «lavagem de-tundOse mem. == 
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No ano passado 

355 milhoes 

de turistas 

“visitaram 

os países 

da OCDE 
As receitas turísticas nos 24 paises da 

  

OCDE, que ocupam uma posi o dominante 

nas trocas de serviços, elevaram-se, em 1987, 
a 113 mil milhões de dólares (16,95 mil 
milhões: de contos), de acordo com dados 
ontem divulgados por aquele organismo. 

Em 1986, os paises da OCDE assegura- 
ram 78 por cento das exportações mundiais de 
serviços (470 mil milhões de dólares sobre um 

total de 5.250) e 72 por cento das importações 
(390 mil milhões sobre 540). 

O número total de turistas, em 1987, 
atingiu os 355 milhões. Os paises da OCDE 
representam mais de 50 por cento do turismo 

mundial. 

Actualmente, nestes paises, a esperança 
de vida é, em média, de 640.000 horas, das 
quais somente 60.000 são passadas no traba- 
lho. Calcula-se em quatro vezes e meia mais O 
tempo consagrado ao turismo, às viagens e 
aos lazeres. 

A popularidade das terias no estrangeiro 
não pára de crescer desde há 10 anos no Reino 
Unido. 40 por cento dos adultos viajam ao 
estrangeiro, 34 por cento na Alemanha Fe- 
deral, 16 por cento na França, 12 por cento 
nos Estados Unidos, 10 por cento na Australia 
€'5 por cento no Japão, que está no fundo da 
lista. 

O turismo desenvolveu igualmente os 
transportes maritimos. Três milhões e meio de 
veraneantes passaram este ano uma semana 
no mar. 

Um dos segmentos que mais cresce 
actualmente é o dos Congressos, que regista 
anualmente um aumento de 20 a 30 por cento. 
O turismo de Congressos desloca todos os 
anos, segundo a OCDE, mais de 50 milhões 
de pessoas, 

   



  

DIÁRIO DE AVEIRO QuiNTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1988 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte — Céu 
muito nublado. Vento moderado a forte e com 
rajadas. Períodos de chuva em especial no litoral. 
Regiões do Centro — Céu geralmente pouco nublado 
tornando-se muito nublado a partir da tarde. Vento 

fraco a moderado de sudoeste. Períodos de chuva. 

PARA AMANHÃ — Regiões do Norte — Céu muito 
nublado. Vento moderado de sudoeste. Períodos de 
chuva fraca. Regiões do Centro — Céu geralmente 
muito nublado. Vento fraco a moderado de sudoeste. 
Possibilidade de períodos de chuva. Regiões do Sul — 
Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

SOL — Nascimento às 06h49. Ocaso às 17h48. 

LUA— Quarto Crescente. Chuva, Lua Cheia às horas 
e 35 minutos do dia 25. Tempo chuvoso. 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar à 10h31 e 
23h20. 
Baixa-Mar às 04h10 e 16h58. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10h47 e 23h38. 
Baixa-Mar às 04h20 e 17h07. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

= 

  

AVEIRO — Higiene. Rua Visconde Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferrewa Ja- 

neiro (521160). 

ANADIA — Juho Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93115). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco (36/5761. 
ILHAVO — Moderna (322762). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93 108). 
MEALHADA — Miranda, Sue. (22106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcao (02015). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Sao Jose (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 

(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

VALEGA — Resende (53073). 

  

o 

AVEIRO 

Bumociros Velhos ass 12 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25106/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP é Ia 20320 
Guarda Fiscal = 21635 

GNR ve, 22555 
GNR (Brigada de Transito) eecevos 23429 
PSP 2222 
Policia Judiciária ! 5 -- 20803 
Serviços Municipalizados 2264123055 
«DIARIO DE AVEIRO. q 24601 
Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital ez2075 
EDP 1 623557 
GNR a R q 622417 
Serviças Municipalizados (Avarias) 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro e23880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários aca «o 62122 
Hospital adro crererreo 6UBIIAO 
EDP ' a sais1/2 
Serviças Municipalizados ARE +. 62762 
GNR REAR esa veces 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ... asia SRA 
Hospital ani 52133/4/5/6 
EDP sho 52047/8 
GNR : s2629 
PÉ) src poi sriiane jovial saia Seta ond 52999 
Serviços Municipalizados ...... strúteco, 52905 

5. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

  
Bombeiros Voluntários (Amitana) - BI 

Hospital - 22133/4/6 
EDP ode 2707/8/9 
GNR . dm 5 Esscaiçe «233 
PSP ass ssicapaçõs j de scbreeied EM 
Serviços Municipalizados ........ 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ......esmeseems AE 32122-32157 
GNR so st 32451 
PSP... e sncioed NR 

AGENDA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 19/10/88 

  

  

  

  

    

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1485856 1498452 Africa do Sul (Rand) ............. 53865 59865 

Marco (Alem.) Bas320 825650 Alemanha Ocidental (Marco) B1$55 82560 

Franco (Fr.) .... ZAS116 248212 Austria (Xelim) ...........s..,. 11560 11875 

Libra (Ingl.)... 2608691 2618735 Bélgica (Franco)... k 3870 3893 

Peseta (Esp.) 182521 182571 Brasil (Cruzado) ..... 0825 0844 

ECU (CEE) 1708588 1718272 Canadá (Dólar) ..... «123800 124550 

Lira (Itália) 0811058 0811102 Dinamarca (Coroa) .... 21815 21850 

Florim (Hol.)..... 738031 738323 Espanha (Peseta) 1823 1827 

Franco (Bél.) 389265 389423 EUA. (Dólar) ....... a 148800 150880 

Franco (Suíça) 975483 978873 Finlândia (Makka) ..«.......o.. 34845 35800 

léne (Japão) ..... 181703 181749 França (Franco) ...... 23895 24850 

Coroa (Suécia) 238909 245005 Holanda (Florim) ......... as 72830 T3S30 

Coroa (Nor.) 228283 228973 Irlanda (Libra) o 219810 223800 

Coroa (Dinam.) 218353 215439 Itália (Lira) $101 s113 

Lib. (Ir)... 2195986 2208868 Japão (léne) ..... , 1813 1817 

Dracma (Grécia) ...... 150042 180082 Noruega (Coroa) 22805 22850 

Dólar (Canadá) ........ 1238892 1248388 Reino Unido (Libra) 259820 263800 

Xelim (Austria) 118706 118752 Suécia (Coroa) 23870 24815 
Makka (Finl.)..... 348771 348911 Suiça (Franco) 96855 97890 

Rand (Afr. Sul) ....... 608938 6is1B2 Venezuela (Bolivar) .......... 3858 4837   
  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas à titulo meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
    
AVEIRO — Aveirense (24535) — «Primas». 
Para Maiores de 18 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (292491 — «Los Angeles a Fer- 
ro e Fogo», de Dennis Hooper, com Sean Penn e 
Robert Duvall. Para Maiores de 16 anos. As 

15.30, 18 e 21.30. 
Estudio 2002 (21152) — «Nieo— A Margem da 
Lei». Para Maiores de 16 anos. As 16 e 21.45. 

AGUEDA — 5. Pedro (622537) — «As 
Aventuras de Um Marido Acorrentado». Para 
Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gem 
mi 1 (64467) — «Hollywood 1929». Para Maio- 
res de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas 

(62408) — Encerrado. 

  

HOJE 

Cacia; Loureiro (Oliveira de Azemeis): Murt- 
osa: Oliveira de Azemeis: S. Joao da Madeira: 
Estarreja: Feira: Talhadas (Sever do Vouga): 

Arouca. 

AMANHÃ 

Oliveirinha (Aveiro): Castelo de Paiva: 
Avanca (Estarreja). 

  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia     
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HORIZONTAIS — 1 — Mula. 2 — Gostou. 
3 — Autor; levanto. 4 — Princípios. 5 — 
Patroas; las; lavourar. 6— Barco fluvial; arre- 

messo. 7 — Assóbio; envelhecem. 8 — Saco- 
la; alumínio (s.q.); nome de mulher. 9 — 
Clima. 10 — Senhor; fruto da videira. 11 — 
Vida de vadio. 12 — Bebedeiras. 
VERTICAIS — 1 — Bandas. 2 — Carta 
geográfica. 3 — Experimentados. 4 — Fle- 
cha. 5 — Nome de um mês; 0; dedo. 6 — 
Qualquer; ande; aparência; todo. 7 — Con- 
tracção; aqueles; nome de letra; sódio (s.q.).   

LSD pda di 

  

   
     
     

8 — Nome de homem (pl.); figura; transpiras. 
9=- Peixe da costa do Algarve. 10 — Que tem 
espinhos como o ouriço. 11 — Lavram. 12 — 

Cidade de Itália. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 985 

Svna — YNNL — VAN — dOS — 
a—SaIv —O — VIVA — TV — VDVS 
—WVINA —OLIdY —ONILV —TALVE 
— 4vav —Sv — SVWV — 1 — SOAO 
—4 — OD1 — IVd — NOWV — 4VARN   

  

    
RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Ilha da Fantasia 
14.15 — O Regresso do Antílope 
15.00 — José Feliciano 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 

17.30 — Brinca Brincando — «Piat», «Hey 
Bumboo», «Tim Tim» e «Os Filhos 
dos Flintstones». 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa dia a dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
26.20 — Telenovela — Passerelle 
21.10 — Os Amores de Napoleão e Josefina 

22.10 — Deixem Passar a Música — «Lara Li» 

23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 

15.25 — Joana 
16.10 — Quem Sai aos Seus... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Viagem de Noite 

19.00 — Music Box — «European Top 40» 

19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
22.00 — Hora da Verdade 
23.00 — Hitchcock Apresenta... 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — A Herança dos Guldenvurgs 
14.15 — Os Mistérios da Lua 
15.00 — Eurythmics 
16.00 — Imagens da Arte Portuguesa — «A 

Azulejaria Barroca e Rococó» 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Pat», «Hey 

Bumboo», «Tim Tim» e «Mann, o 
Jovem Futebolista». 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa dia a dia 

20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministerio da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Passerelle 
21.10 — Homens da Segurança (uitimo epis.) 
22.10 — Uma Canção Brasileira 

23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 
24.00 — Pelr Noite Dentro — « Amigos» 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Telenovela — Helena 

17.%) — Giramundo 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Music Box — «Rocking in the LK 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — O Sétimo Direito 
22.00 — Moçambique 
23.00 — Berlim, Praça Alexandre 
23.55 — Rotações — (Desporto) 

  

Aveiro (biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 

às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 

sábados e domingos. 

  

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 

domingos. 
  

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
—- De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 

horas, À



Última 
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Dois acidentes aéreos na Índia 
causaram 164 mortos 
Um segundo acidente aéreo envolvendo aparelhos de carreiras domésticas indianas 
registado poucas horas depois da queda de um Boeing 737 próximo de Ahmadabad 

elevou para 164 o total de mortos nos dois desastres — informaram fontes oficiais 

indianas. 

Este segundo acidente verificou-se no nor- 
deste da India, entre Silchar e Gauhati, com um 
Fokker Friendship das Linhas Acreas Domesticas 
da Vayudoot. 

Fontes da companhia disseram que o aviao se 
despenhou perto de Gauhat, apos ter percormido a 
distancia de 150 quilometros que separa esta 
localidade de Silchar, no Estado de Assam. tendo 
provocado a morte dos seus 34 ocupantes. 

Desconhecem-se as causas do acidente, mas 
sabe-se que as condições climatericas eram mas. 

Na queda do Boeing morreram 130 das 135 
pessoas que seguiam à bordo. Dos cinco sobre- 

viventes, todos feridos, tres encontram-se em 
estado grave. 

O desastre ocorreu cerca das 7h0U locais 
(1h30 de Lisboa) quando o aparelho, que etec- 
tuava a ligação entre Bombaim e Ahmadabad, 
caiu nas imediações do aeroporto de destino 

«A julgar pelo estado do aparelho, que ticou 
completamente destruido, este deve ter-se 
incendiado apos a queda» — disse um tuncio- 
nario do aeroporto. Um denso nevoeiro podera 
estar na origem do desastre. 

Fontes do aeroporto disseram que entre os 
passageiros do Boeing se contavam diversos 

estrangeiros, entre os quais dois japoneses. 
Todos os sobreviventes sao indianos. 

O Boeing 737 que ontem se despenhou era 
um dos mais antigos da trota das Linhas Aereas 
Indianas, tendo entrado ao serviço em Dezembro 
de 1970. 

As Linhas Aereas Indianas utilizam 27 apa- 
relhos Boeing 737 nas suas carreiras domesucas é 
regionais, que operam geralmente com lotação 

completa. 

O ultimo acideme aereo veriticado nestas 
carreiras ocorreu a 19 de Junho, no Aeroporto de 
Nova Deh, quando o piloto se esqueceu de baixar 
o trem de aterragem mas não se registaram 
vitimas mortais. 

Um dos piores acidentes da historia da avia- 
ção civil indiana venticou-se a | de Janeiro de 
1978, com um Boeing 737 que se despenhou no 
mar provocando a morte de 200 pessoas. 

  

Irão quis trocar reféns por aviões 
O Irão propós recentemente garantir a libertação de reféns norte-americano no! Líbano a troco 

do fornecimento de áviões de combate F-5 pertencentes ao Chile, mas Washington 

não aceitou a proposta — noticiou terça-feira a cadeia de televisão ABC. Segundo a ABC, 

revelou 

televisão americana 

  

9 complexo esquema iniciou-se em Dezembro passado, quando o Irão necessitava desesperadamente de armas para a guerra que 
travava contra o Iraque. 

O Irão contactou então o Governo chileno, 
utilizando um grupo de negociantes de armas da 
Argentina, Israel e Grã-Bretanha, juntamente 
com vários iranianos residentes na Europa. 

A proposta previa o envio por barco de 16 
caças F-5 de tabrico norte-americano, desmonta- 
dos, oficialmente para a Tailândia, mas na reali- 
dade para o Irão, por 170 milhões de dólares — 
acrescentou a ABC. 

Dk acordo com esta cadeia de televisão, 20 
milhões de dólares daquela quantia destinavam-se a 
um general da Força Aérea chilena, Ramon Vega. 

Este, no entanto, nega que lhe tenham sido 
oferecidas «luvas» e disse aos iranianos que o 
contactaram que o Chile não venderia os aviões 
sem a aprovação dos Estados Unidos. 

Ao abrigo da lei norte-americana, se bem que 
os aviões pertençam ao Chile, não podem ser 
transferidos para outro pais sem consentimento 
dos Estados Unidos. 

Segundo a ABC, isto levou a uma tentativa 
iraniana de obter a aprovação secreta do Governo 
de Washington oterecendo-se para libertar reféns 
norte-americanos no Libano e indicando que o 

  

Chuvas 

e furacões 

devastam 

o Vietname 
Pelo menos 26 pessoas morreram em con- 

sequência das tortes chuvas é turacões que 
atingiram nos ultimos dias uma area de mais de 
1.000 quilômetros no centro do Viemame — 
noticiou a agência noticiosa vietnamita. 

A tempestada arruinou mais de 100.000 
hectares de campos de cereais, destruiu perto de 
2.500 casas, e daniticou muitas estradas e unhas 
férreas — disse a agencia. 

A rádio oticial de Hanoi intormou na terça- 
-Íeira que as inundações provocadas pelo au- 
mento de volume das aguas dos rios submergiram 
casas e 10 pessoas morreram atogadas na pro- 
vincia de Nge Tinh. 

Na provincia de Quang Nam-Danang, as 
inundações e furacões mataram 12 pessoas 
destruiram 832 casas e salas de aula, 33.200 
hectares de arroz e outras plantações — disse a 
rádio. 

Segundo a imprensa vietnamita, as tempes- 
tadas começaram na semana passada. 

As tempestadas tropicais, algumas com a 
força de tufão, causam anualmente consideraveis 
danos e perdas de vidas no Vietname. 

negócio tinha a aprovação do presidente do Parla- 
mento iraniano, Hashemi Ratsan Jani. 

Esta tentativa de obter a aprovação secreta 
contou com a ajuda de Raymond Molina, um 
cubano-americano que participou numa tentativa 
trustrada de invasão de Cuba, com apoio dos 
Estados Unidos, em 1961 e que diz ter boas 
relações com a CIA, com o Presidente Reagan:e 
com o vice-presidente George Bush. 

Molina atirma ter recusado uma oterta de 
cinco milhoes de dolares dos negociantes de ar- 
mas, mas que apresentou a proposta à CIA — 
referiu ainda a ABC, 

De acordo com a mesma tonte, o embaixador 
norte-americano no Chile, Harry Bames, soube en- 
tão do esquema e alertou o Departamento de Estado. 

Mas o secretario de Estado, George Shultz, e 
outros funcionanos «disseram redondamente que 
não» e pediram ao embaixador em Israel, Thomas 
Pickering, que solicitasse ao ministro da Detesa, 
Yathzak Rabin, informações sobre o esquema. 

O tuncionario israelita, que disse não ter co- 

nhecimento do esquema, tomou então medidas 
para que o negócio não se concretizasse — acres- 
centou a ABC. 

O teor geral da intormação da ABC, mas não 
Os seus pormenores, foram contirmados por um 
funcionário do Governo norte-americano que pe- 
diu o anonimato. 

«Rejeitamos detinitivamente (a proposta) em 
Santiago, em Israel e aqui» — atirmou. 

Outro tuncionario, que solicitou igualmente o 
anonimato, atirmou que por seu lado: « Está correcto 
que não houve nenhum negocio, nem havia interes- 
se nisso por parte dos Estados Unidos. Os Estados 
Unidos não tez nem taz acordos sobre os reténs». 

De acordo com a ABC, a CIA não teve qual- 
quer intervenção no caso. 

Ha dois anos. o Governo norte-americano toi 
abalado pela revelação de que tinha aprovado 
secretamente uma venda de armas ao Irão, atra- 
ves de Israel, na expectativa de que tossem liber- 
tados retens norte-americanos no Libano e de que 
Teerão adoptasse uma politica mais moderada. 

  

Tensão na Jugoslávia 

  

Tumultuosa reuniao 

do Comité Central 

da Liga dos Comunistas 
O Presidente jugoslavo, Rait Dizdarevic, con- 

vidou os politicos do seu pais a não desestabilizarem 
a nação, durante uma tumultuosa reumão do Comite 

Central da Liga dos Comunistas Jugoslavos (LCY), 
toi anunciado terça-teira em Belgrado. 

O dirigente jugoslavo justiticou este apelo 
«pelo facto de não esquecer uma centena de par- 

ses não alinhados que nos contiaram» a realiza- 
ção «da Cimeira de Chetes de Estado a realizar 
em 1989 e a consequente ocupação da presiden- 
cia do reterido movimento durante tres anos». 

Muitos politicos do pais votaram contra a 
aceitação da realização da Cimeira. 

No entanto, fontes oficiais anunciaram em 
Belgrado que «vários paises não alinhados» vao 
financiar conjuntamente as despesas, que pode- 
rão atingir os 15 milhões de dolares. 

Por outro lado. sectores influentes da opinião 
pública jugoslava são mais favoráveis a uma 
aproximação ao Mercado Comum Europeu que 
ao movimento dos não alinhados, a doutrina in- 

ternacional do talecido Presidente Tito. 
À nova cimeira estava destinada a Amenca 

Latina, mas a candidatura nicaraguense não reu- 
niu consenso, pelo que a Jugoslávia se otereceu 
para receber a cimeira. 

Foram iniciados recentemente os trabalhos de 
adaptação do Centro para a IX Cimeira, que se 
espera traga a Belgrado mais de 8.000 participan- 
tes, 6.000 dos quais poderão reunir de uma so vez 
em 15 salas. 

O Centro de Sava, construido em 1977 pro- 
ximo da toz do Rio do mesmo nome, no Danúbio, 
para a Conterência de Cooperação e Segurança 
na Europa, no qual participaram todos os paises 
europeus, excepto a Albânia, sera dotado com as 
últimas inovações de comunicação audiovisual. 

Comentando a recente onda de manitestações 
ocorrida na Jugoslávia, Milos Prosenc, membro 
do Comité Cental, disse; «o que hoje em dia temos 
no pais é uma psicose de estado de excepção que 
destroi a vontade de trabalho e criatividade ». 

  

JORNAL SOVIETICO 
APELA À ESTÔNIA 

QUE MANTENHA O RUSSO 
COMO LÍNGUA OFICIAL 

O jornal «Izvestia», orgão do Governo 
soviético, apelou ontem à Republica da Esto- 
nia para que altere os seus planos de oticiali- 
zar O estônio como lingua da região, atirman- 
do que os interesses da etnia russa deverão ser 

tidos em conta. O «Izvestia» atirma que aque- 
la Republica devera ter duas linguas oticiais, à 
semelhança do que acontece na vizinha Fin- 
landia, em que esta oficializado o emprego do 
tinlandes e do sueco. Sob o impulso dos na- 
cionalistas, esta a ser criada uma lei que apon- 
ta para a utilização do estónio nos documentos 
governamentais e legais desta República. 

LORD CARRINGTON DIZ 

QUE O INGLES E PORCO 

O antigo secretario-geral da NATO, Lord 

Carrington, atirmou terça-teira, em Londres, 
que pertence a uma raça de porcos, que man- 
tem a sua capital imunda. «O que notamos ao 
regressar, apos quatro anos (em Bruxelas), e a 
completa sujidade de Londres», atirmou Lord 
Carrington a uma revista feminina britânica. 
« Não passamos actualmente de uma raça de 
porcos», acrescentou. Carrington, de 69 
anos, lembrou que quando era criança se cos- 
tumava dizer que «não se pode entrar nas 
casas de banho em França, de tão porcas que 
são, e não se pode beber a água por estar 
conspurcada». «Valha-nos Deus. Vai-se hoje 
a um casa de banho em França e ela estã 
irepreensivelmente limpa, enquanto aqui es- 
tão completamente imundas. Penso que devia- 
mos ter um pouco mais de vergonha», afirmou, 

FORTE ABALO DE TERRA 

NO NORTE DO JAPÃO 

Um torte abalo sismico com a magnitude 
de 5,9 graus na Escala de Richter assolou, às 
primeiras horas de ontem, o norte do Japão, 
não havendo ainda notcias de danos humanos 
ou materiais. A Agência Meteorológica Cen- 
tral afirmou que o sismo, que toi sentido na 
zona de Tóquio, teve epicentro a 30 quilome- 
tros de profundidade no mar ao largo de 
Fukushima, situada a 160 quilômetros à nor- 
deste de Tóquio. Não se veriticou qualquer 
maremoto ou agitação maritima signilicativa, 
atirmou a mesma Agência. 

BATALHA 

EM DEFESA DE TRÊS BALEIAS 

PRISIONEIRAS NO ARTICO 
O Presidente dos Estados Umdos, Ronald 

Reagan, saudou ontem a luta que está a ser 
travada para salvar três baleias cinzentas pri- 
sioneiras do gelo ártico, ao largo do Alasca. 
As perspectiva de salvar as baleias estão a 
decrescer à medida que as temperaturas des- 
cem e'o gelo se acumula à volta dos ortíícios 
de respiração dos cetáceos, à mesma veloci- 
dade que as equipas de salvamento o vão 
cortando. As três baleias encontram-se entra- 
quecidas devido à luta travada contra as cor- 
rentes e acção do gelo, encontrando-se actual- 
mente numa estreita faixa de agua que tende a 
diminuir de extensão. A operação de salva- 

mento esta a ser levada a cabo por residentes 
do porto de Barrow, Alasca, tuncionarios pe- 
trohiteros locais, e pela Guarda Nacional do Ar. 

ENGARRAFAMENTOS AEREOS 

EM CHICAGO 

O mau tempo que se taz sentir desde se- 
gunda-teira no centro dos Estados Unidos pro- 
vocou engarratamentos aéreos monstros na 
sequência da paralisação quase total do aero- 
porto de O"Hare de Chicago, o mais movi- 
mentado do mundo. O aeroporto de O'Hare, 
que já havia sido obrigado a diminuir a sua 
actividade pelas autoridades, controla nor- 
malmente mais de 90 aterragens e descola- 
gens por hora. Devido aos erros cada vez mais 
numerosos dos controladores aereos «atoga- 
dos» em aviões, a Administração Federal da 
Aviação (FAA) havia ordenado, ha duas se- 
manas, que o ritmo tosse reduzido a 80 opera- 
ções por hora. A tempestade que se abateu 

sobre a região dos Grandes Lagos obrigou os 
responsáveis de O"Hare a fechar duas das tres 
pistas habitualmente utilizadas, reduzindo as 
operações a 30 por hora. O bloqueio deste aero- 
porto, placa giratória do trátego aéreo nos Esta- 
dos Unidos, repercutiu-se sobre os outros aero- 
portos do pais, 
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